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virtudes do sistema democrático que inven-
taram. Platão, o verdadeiro Pai da Filosofia 
Ocidental, já que, desde sua obra tudo o 
que se teria produzido não passa de um pé 
de página, debruçou-se sobre isso nos seus 
dez livros de “A República”, questionando, 
sempre a luta pela promoção da Justiça. No 
ciclo tirania, democracia, demagogia, dita-
dura e crise ele desiludiu-se com a Demo-
cracia e propôs um Governo de Filósofos. 
Isso inspira, até hoje, os que desacreditam 
o sistema democrático, uns defendendo 
um regime tecnocrático de notáveis, outros 
pura e simplesmente um sistema totalitá-
rio vanguardas, ora à esquerda, ora à direi-
ta, ambos fantasmagóricos. Outros conti-
nuam apostando no aperfeiçoamento da 
democracia e lutam para aprofundá-la sob 
o império do Estado de Direito Democráti-
co que consiste, principalmente, na cons-
trução da cidadania, pela qual os direitos 
de cada um, individual ou coletivamente, 
relevam cada vez mais sobre suas respec-
tivas obrigações, numa balança de freios e 
contrapesos capaz de produzir a paz con-
sensual. Neste caso, o Estado se constrói 
como um tabernáculo no qual se deposita  
a Constituição como materialização desta 
Pacto Sagrado, como habitat da Lei, numa 
sociedade competitiva.  Estamos, pois, na 
“Nêmeses” tupiniquim, confrontados com 
nosso próprio destino: Ou defendemos a 
democracia ameaçada por um Presiden-
te que justifica seus arroubos autoritários 
pelo que chama de “Meu Exército” e “Meu 

Povo”, uma minoria de 30% da opinião pú-
blica nacional, ou sucumbimos à tirania, 
sempre obscura. Contra este hipótese, tal-
vez contemos mais com nossas vertentes 
culturais, do que com nosso sistema políti-
co. Foi assim na década de 20, foi assim na 
ditadura militar, e parece que o duende de 
Lorca despertou, agora,  entre nós,  com a 
morte do ator Paulo Gustavo. O povão sen-
tiu o baque. Acordou. 

De longe, Nêmesis observa e afia suas 
garras.

Parece que vivemos, no Brasil atual, sob 
o signo de Nêmesis. Esta divindade, na 
mitologia grega,  tinha imensa importân-
cia na vida cotidiana daquele povo antigo; 
era a deusa da vingança, que castigava o 
comportamento degenerado dos seres 
humanos. Nêmesis era uma defensora 
do equilíbrio e da justiça que castigava os 
homens que quebravam as leis estabele-
cidas. Além de ser uma opositora da ar-
rogância e do orgulho, Nêmesis também 
defendia as pessoas que tinham sido puni-
das por crimes que não tinham cometido. 
Era, portanto, uma figura complexa.  Isso 
se reflete na  astronomia onde Nêmesis é 
uma estrela hipotética, com a órbita mi-
lhares de vezes mais distante que  Plutão 
e que acabou designada no documentário  
"The Universe," do History Channel, como 
"gêmea maligna do sol, responsável por 
eventos catastróficos a cada 26 milhões de 
anos, tempo de duração da sua órbita. Po-
der-se-ia debitar a ela as famosas pragas 
que assolaram o Egito.  O grande escritor 
americano, Philip Roth, deu o nome “Nê-
mesis” a um de seus últimos romances, 

numa trilogia, aliás, que sempre termina 
com um fim trágico dos personagens: sui-
cídio, acidente, morte.

Pois aqui no Brasil temos esta sensação 
de acúmulo de maldades: Pandemonia, 
crise sócio-econômica, tensões institucio-
nais entre a Sociedade Civil e o Estado e, 
pior, entre as várias instâncias do Estado. 
Em síntese: Violência, no curso do que al-
guns já denominam de “necropolítica”, tú-
mulo da democracia.  Um cenário da luta 
de todos contra todos que inspirou, ou-
trora, o grande filósofo Thomas Hobbes a 
escrever, no século XVII, “O Leviatã”, nome 
de outro monstro, este bíblico, como um 
manual justificativo para o fortalecimento 
do Estado Moderno. Com uma diferença: 
Agora, quase quatro séculos depois, o Es-
tado já está aí, devidamente consolidado. 
O que fazer?

 Lá atrás, também, na antiga Grécia, em-
bora vivessem ainda em Cidades Estado 
germinais dos nossos Estados contempo-
râneos, eles também se enfrentaram com 
este dilema, pois também passavam por 
ciclos de euforia e pessimismo quanto às 

OPINIÃO 

NÊMESIS

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com
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Participou da Tribuna Popu-
lar da sessão da câmara de ve-
readores de Torres realizada na 
segunda-feira (dia 3 de maio), o 
presidente do Conselho do Pla-
no Diretor de Torres, Cassiano 
Machado da Silva. Ele foi à Casa 
Legislativa para pedir atenção 
dos vereadores e da comuni-
dade para a proposta - encami-
nhada pelo Conselho do Parque 
Estadual de Itapeva (PEVA) para 
o governo do Estado do RS - que 
define um novo Plano de manejo 
para a unidade de conservação. 
Conforme Cassiano, este plano 
engessaria as atividades urbanas 
locais, uma vez que haveria exi-
gência de aprovação (por parte 

dos gestores do PEVA) de pra-
ticamente 90% das atividades 
urbanas a serem implementa-
das, abrangência da área geo-
gráfica municipal que a “zona de 
amortecimento” do PEVA possui 
(conforme documento elabora-
do pela ONG Instituto Curicaca, 
o qual foi debatido e criticado 
também na sessão anterior da 
Câmara Municipal). 

Cassiano também lamentou 
que estivessem sendo retiradas  
atividades de envolvimento de 
turistas e visitantes previstas 
para o Parque Itapeva  (embora 
ainda não implementadas), tam-
bém por conta da grande limita-
ção do mesmo Plano de Manejo 

encaminhado ao governo.  
O líder e representante do 

Conselho do Plano Diretor de 
Torres também lamentou a criti-
ca da ONG Instituto Curicaca fei-
ta em comunicado no Facebook 
e dirigida a parte dos torrenses 
- que o Instituto chamou de 
"desenvolvimentistas", sugerin-
do inclusive que estes estariam 
tentando "dar um golpe" contra 
os gestores do parque estadual. 
Para Cassiano, é a cidadania de 
Torres que estaria sofrendo um 
forte golpe ao receber estas no-
vidades do Plano de Uso do Par-
que Itapeva. 

No final foi feito uma espécie 
de pedido aos torrenses para 

que e façam pressão sobre o 
governo estadual (e outras en-
tidades envolvidas no processo) 
para que este plano idealizado 
pelo Conselho do Parque Ita-
peva e produzido pelo instituto 

Curicaca seja engavetado e não 
seja, portanto, validado do jeito 
que está.  

Abaixo a carta aberta do Con-
selho do Plano Diretor de Torres 
sobre o assunto:

TORRES

Conselho do Plano Diretor de Torres pede que novo 
plano de manejo do Parque Itapeva não seja aceito

Presidente foi à Tribuna Popular da Câmara se pronunciar e compartilhou Carta Aberta do Conselho feita para torrenses em 
geral e criticando a ONG Curicaca

Torres, 03 de Março de 2021.

Carta Aberta referente ao 
Plano de Manejo do PEVA

Querida comunidade Torrense, 
venho representando o Conselho 
do Plano diretor, entidade esta 
com ampla representatividade de 
diversos setores públicos e priva-
dos do município, para falar de 
um assunto que muito nos preo-
cupa, que é a proposta de novo 
plano de manejo apresentado 
pelo parque a secretaria estadual 
do meio ambiente.

Nesse ponto temos que deixar 
claro que, em nenhum momento 
estamos querendo algum retro-
cesso ambiental no parque, nem 
tão pouco queremos, neste mo-
mento, discutir o plano vigente. 
É responsabilidade de todos os 
gestores prezar por 3 fatores es-
senciais:

-Desenvolvimento Econômico
-Desenvolvimento Social
-Conservação Ambiental
Com o equilíbrio deste fato-

res conseguimos ter um desen-
volvimento sustentável e uma 
sociedade mais justa, igualitária, 
consciente, de modo a trazer be-
nefícios para todos. Equilíbrio, 
está é a palavra-chave aqui, po-
rém não é isso que o novo plano 
de manejo propõe. Hoje o Parque 
estadual ocupa uma área de apro-
ximadamente 1000 hectares e 
possui uma área de amortização 
de pouco mais de 8000 hectares 
(8x o tamanho do próprio par-
que). O Plano de manejo em vigor 
prevê:

1. Trilha das dunas; 2. Trilha 
de arborismo na mata do Selau 

(paludosa); 3. Trilha e Mirante 
do Morro de Itapeva; 4. Trilha da 
Mata do Morro e sítio arqueológi-
co; 5. Recreação e pesca amadora 
na Pedra de Itapeva; 6. Sandbo-
arding; 7. Campismo; 8. Centro 
de visitantes (acrescido de pór-
tico, estacionamento, lancheira, 
loja de produtos promocionais e 
loja de artesanato tradicional); 9. 
Centro de informações guarita 2; 
10. Lanchonete guarita 6; 11. So-
brevoo com balão; 12. Sobrevoo 
com parapente; 13. Complexo da 
Lagoa do Simão (caiaque, café e 
estacionamento); 14. Mirante das 
Dunas; 15. Circuito de ciclismo; 
16. Observação de aves e anfíbios; 
17. Recreação livre nas dunas no 
Limite Norte; 18. Trilha educativa 
na Pedra Vermelha.

De todas as atividades listadas 
como permitidas pelo Plano de 
Manejo, o Plano de Uso em vigor 
autoriza apenas trilhas e ciclismo, 
considerando todas as outras in-
viáveis – mesmo aquelas que já 
eram desenvolvidas e de impor-
tante valor cultural e turístico à 
região. Sem fundamentação para 
tanto, passou a tratar de forma 
proibitiva, por exemplo, o sobre-
voo e pouso de balões - atividade 
que o Município é referência na-
cional. O novo plano apresentado 
é ainda mais restritivo e pretende 
resumir as atividades do Parque 
à trilhas guiadas, não permitindo 
qualquer outro tipo de acesso ao 
público. Assim isola-se o parque, 
esquecendo da premissa que 
“para preservar é preciso conhe-
cer”, e transformando assim nos-
so parque estadual numa reserva 
ambiental, inacessível.

Porém, apesar disto causar 

espanto, não é o que mais nos 
preocupa, não queremos neste 
momento discutir a questão do 
uso interno do parque. O prin-
cipal motivo de preocupação de 
todo conselho e seus integrantes 
se refere a nova zona de amor-
tecimento, e vale lembrar que 
zona de amortecimento é a área 
localizada no entorno de uma 
unidade de conservação, onde as 
atividades humanas estão sujeitas 
a normas e restrições específicas. 
Caso aprovado o novo plano de 
manejo, passará a compor aproxi-
madamente 90% do município de 
Torres (mais de 100.000 hectares), 
com podemos estimar pelos ma-
pas apresentados.

E o que isso significa? De forma 
sucinta, todo licenciamento am-
biental, que objetivar atividade 
dentro de zona de amortecimen-
to, necessita de autorização do 
órgão responsável pela Unidade 
de Conservação; e atividades de 
baixo impacto, ou seja, todas as 
demais, é necessário dar ciência 
ao órgão da unidade conserva-
dora, portanto, será exercido um 
controle de absolutamente todas 
as atividades de desenvolvidas 
dentro do município. Ainda vale 
lembrar que toda a área de uma 
unidade de conservação de pro-
teção integral é considerada zona 
rural para efeitos legais, e em toda 
a zona de amortecimento não se 
pode ser criado zona urbana (ou 
seja, congelando para sempre 
nossa área urbana).

Além destas restrições gerais, 
existem restrições específicas, 
uma vez que o Plano de Manejo 
divide a Zona de Amortecimento 
em microrregiões. Podemos citar 

alguns exemplos, sendo que a to-
talidade pode ser lido no próprio 
plano proposto ou em resumo na 
análise técnica-jurídica que o es-
critório Cainelli de Almeida desen-
volveu com muita competência e 
dedicação para auxiliar na análise 
e interpretação do plano propos-
to por este conselho; Vejamos al-
guns:

No entorno do parque:
1 -  Limitação de até 2 pavi-

mentos; 2 - Veta o licenciamento 
e instalação de infraestruturas, 
instalações e equipamentos que 
estabeleçam barreiras ao fluxo 
de espécies – ou seja, proíbe a 
construção de muros ou cercas de 
tela, 3 -  Veta a instalação de ati-
vidades como posto de abasteci-
mento de combustível, indústria, 
subestação de energia e ativida-
des semelhantes. 4- Veta a tuto-
ria permanente ou temporária de 
carnívoros domésticos (ex: cães e 
gatos) nas edificações domiciliares 
ou comerciais sem o controle de

Circulação.  Em regiões de inte-
rior:

1 - Veta o uso de pulverização 
agrícola aérea de agrotóxicos; 
2-Veta o plantio de espécies ge-
neticamente modificadas;Até 
mesmo a instalação de redes de 
abastecimento de água, esgoto,e-
nergia e infraestrutura urbana em 
geral, que pretendam ser realiza-
das na zona de amortecimento 
dependem de prévia aprovação 
do órgão gestor da unidade. Isto 
significa, transferir responsabili-
dade e autoridade de administra-
ção e gestão pública municipal, 
inclusive legislativa e executiva, 
ao órgão gestor da Unidade de 
Conservação. O Plano de Manejo 

apresentado, em verdade, bus-
ca fazer com que o Torres sirva 
ao Parque da Itapeva e que seu 
desenvolvimento econômico, es-
trutural e seus instrumentos de 
planejamento urbano – inclusive 
Plano Diretor, sejam submetidos 
à autoridade do órgão gestor do 
Parque.

Diante disto, prezada comuni-
dade torrense, não posso deixar 
de perguntar ao Instituto Curica-
ca que afirma que estão sofrendo 
um golpe: de quem é o verdadeiro 
golpe aqui?

Parece que se esqueceram que 
o planejamento ambiental tem o 
papel de estabelecer as relações 
entre os sistemas ecológicos e 
os processos das sociedade, das 
necessidades socioculturais e 
econômicas, a fim de manter a 
máxima integridade e harmonia 
entre desenvolvimento e preser-
vação ecológica. E não, este não é 
o manifesto de uma minoria como 
afirmam, é o anseio da população 
Torrense que a tempo se sente 
órfã de um parque que se isolou 
e esqueceu de seu principal ob-
jetivo, Promover a valorização do 
Parque junto à população, fomen-
tar a educação ambiental e turis-
mo ecológico em harmonia com o 
meio inserido.

E parafraseando o manifesto do 
próprio Instituto Curicaca, onde 
afirmam em publicação oficial 
“Queremos uma Torres MELHOR 
e não maior!”; defendemos que 
“Queremos um Parque da Itapeva 
MELHOR, e não maior!”

Cassiano Machado da Silva
Presidente do Conselho 
do Plano diretor de Torres
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Por Fausto Júnior
______________

Na última sessão da Câmara de 
Vereadores de Torres, realizada na se-
gunda-feira, dia 3 de maio, foi aprova-

do com somente um voto contra (do 
vereador Moisés Trisch – PT) o Projeto 
de Lei 08/2021, de autoria do Poder 
Executivo (Prefeitura). O Projeto revo-
ga e lei que proíbe a exploração, pelas 
empresas concessionárias de ônibus 

no município, de veículos de transpor-
te coletivo com mais de 10 anos de 
fabricação. A nova lei muda para 20 
anos o prazo máximo de fabricação da 
frota operando em Torres, ao revogar 
cláusulas ou leis anteriores. 

Aprovada lei que aumenta para 20 anos  idade 
máxima da frota dos ônibus em Torres

 Alguns vereadores -  que aprovaram troca de 10 para 20 anos - no entanto, sinalizaram com necessidades de mais debate 
sobre o sistema de transporte público

Novos tempos e flexibilidade pública
Na justificativa do PL aprovado, 

a Prefeitura de Torres afirma que 
desde o ano de 1995 o transporte 
público sofreu grandes alterações, 
inclusive em relação ao tempo de 
vida útil para os veículos de trans-

porte coletivo. O texto indica que 
a lei maior (do Governo do Estado 
do RS) exige que a idade máxima 
da frota seja de 20 anos, como pas-
sa agora a ser também em Torres. 
Lembrando também que, dentro 

do município de Torres, a realidade 
é diversa daquela apresentada no 
ano de 1995, quanto às leis locais 
foram elaboradas (época em que o 
prazo passou a ser de 10 anos den-
tro da cidade.

Vereadores aprovam, mas indicam necessidade de novos debates
Vários vereadores - embora te-

nham votado a favor da aprovação 
da lei que aumentou a idade máxima 
da frota de ônibus em Torres, se posi-
cionaram de forma questionadora ao 
sistema. Outros simplesmente defen-
deram a necessidade de aprovação do 
PL com argumentos práticos.

O Vereador Rogerinho (PP) disse, 
no debate sobre a votação do PL, que 
por si só, o aumento do prazo máximo 
de fabricação da frota de ônibus “não 
seria uma boa ideia”.  Mas colocou sua 
opinião favorável a aprovação ,após 
avaliar detalhadamente a situação 
econômica e financeira da concessio-

nária Torrescar, que mostra em seus 
indicadores da planilha de custos a 
necessidade de aprovação do prazo 
em voga. 

O vereador Rafael Silveira (PSDB) 
também defendeu a aprovação da 
lei. Ele lembrou que nos últimos anos 
transporte público têm recebido vá-
rias leis de isenção de passagens ou 
descontos. E lembrou também que, 
por outro lado, a pandemia diminuiu o 
número de usuários circulando, o que 
pressionou o sistema de dois lados. 
Por isso a aprovação. 

O Vereador Silvano Borja (PDT), 
também na tribuna da Câmara, foi 

contundente nas críticas. Ele lamentou 
que a sociedade estivesse discutindo 
aumentos dos prazos de fabricação da 
frota de ônibus, para ele um retroces-
so. E indagou aos ouvintes se alguém 
teria em sua casa um carro fabricado 
no ano de 2001 para locomover a si 
ou a família, ironizando a questão.  O 
vereador também reclamou que não 
teria tido nenhuma contrapartida po-
sitiva para a sociedade - por parte da 
Torrescar - para conseguir a aprova-
ção. Mesmo assim, disse que iria votar 
a favor da aprovação da lei.

O vereador Igor Beretta (MDB) afir-
mou em seu espaço de debate que 

a situação estava apertada, já que a 
frota atual já estava operando com ve-
ículos fabricados a 13 ou 14 anos (con-
forme levantamento de seu gabinete). 
Mas a seguir ironizou, colocando uma 
“mea culpa” na sociedade, ao consta-
tar que a frota utilizada pela prefeitura 
para locomover crianças para a escola 
teria carros fabricados em 1998, por-
tanto com 23 anos. 

O vereador Dilson Boaventura 
(MDB) também se pronunciou ao di-
zer que confia que a Torrescar vai colo-

car carros bem revisados e com manu-
tenção em dia na rua, por isso votaria 
a favor da mudança do limite máximo 
de fabricação da frota para 20 anos. 

O vereador João Negrini, o Ninja 
(Republicanos), também utilizou a 
tribuna para dizer que o ano de fabri-
cação não seria um bom medidor da 
qualidade da frota, ao afirmar que já 
teve um fusca 1972 que estava em 
melhor estado que seu veículo atual, 
de poucos anos. “Basta fazer uma boa 
manutenção”, afirmou o vereador.

Mais subsídios seriam necessários
Já o vereador Moisés Trisch (PT) 

- o único que votou contra a aprova-
ção da lei - afirmou em seu espaço 

de debate que, ao analisar a plani-
lha de custos da empresa, de certa 
forma ficou solidário às necessida-

des da empresa em ter mais fôlego. 
Ele disse, no entanto, que o prazo 
deveria ter sido aumentado para 15 

anos ao invés de 20. E finalizou seu 
pronunciamento contra a aprova-
ção da lei afirmando que o sistema 

necessitaria de mais subsídios da 
prefeitura para deixar o processo 
sustentável. 

Na quarta-feira (05), em seu tercei-
ro dia de cumprimento de agendas e 
audiência em Brasília, o prefeito de 
Torres, Carlos Souza, acompanhado 
do secretário de Planejamento e Par-
ticipação Cidadã, Matheus Junges e do 
secretário do Meio Ambiente e Urba-
nismo, Júlio Agápio, reuniram-se com 
João Pessoa, da direção de Biodiver-
sidade do Ibama. O objetivo foi tratar 
de uma questão ambiental que tem 
causado dificuldades em todas as pre-
feituras do Estado: Trata-se do Sinaflor 

(Sistema Federal para Licenciamento 
Florestal).

Na pauta, o secretário do Meio 
Ambiente de Torres pediu agilidade 
na formatação de um sistema simpli-
ficado que se adapte a realidade dos 
municípios. Agápio também é vice-
-presidente nacional da Associação 
Nacional de Órgãos Municipais de 
Meio Ambiente (Anamma), entidade 
civil, representativa do poder munici-
pal na área ambiental, com o objetivo 
de fortalecer os Sistemas Municipais 

de Meio Ambiente para implementa-
ção de políticas ambientais.

De acordo com Agápio, “o sistema 
foi formatado para a realidade do nor-
te do Brasil, onde inclusive o licencia-
mento não é uma realidade municipal. 
É preciso readequar o sistema para a 
realidade dos municípios que licen-
ciam”. Para o prefeito Carlos Souza, é 
fundamental que os órgãos ambien-
tais destravem pautas que engessam a 
gestão. “Preservar sim, para desenvol-
ver com responsabilidade”.

Comitiva torrense em Brasília debate questão 
complexa sobre Licenciamento Florestal

Integrantes da Comissão da Saúde da 
Câmara de Vereadores reuniram-se na 
tarde da última terça-feira (4 de maio), 
com o médico e prefeito em exercício, Fá-
bio Amoretti. O tema principal da visita à 
Prefeitura foi o de informarem-se sobre a 
situação atual da Covid-19 no município.

Estiveram no Gabinete, o presidente da 
Comissão, vereador Igor Beretta e a verea-
dora Carla Daitx. O vereador Silvano Borja, 

outro integrante da Comissão, não pôde 
estar presente. Os parlamentares estavam 
acompanhados de Silvana Alves Justo re-
presentante da Associação do Bairro Stan 
e do tenente aposentado da Brigada Mili-
tar, Roberto Barbosa Ribas Neto, é voluntá-
rio do “Torres Unida Pela Vida”.

Os parlamentares conversaram sobre a 
estrutura do atendimento, funcionamento 
e planos da Prefeitura para combater a 

doença, principalmente agora, com a che-
gada do inverno. Também apresentaram 
demandas, além de encaminharem suges-
tões que têm chegado por meio de conta-
tos com a comunidade torrense.

No término do encontro, Amoretti dis-
se que era muito importante a Comissão 
de Saúde visitar a Prefeitura, destacando a 
importância da parceria entre Executivo e 
Legislativo.

Prefeito em exercício de Torres, Fábio Amoretti recebe 
visita dos integrantes da Comissão de Saúde da Câmara
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Em Brasília, durante reunião 
com André Pitaguari Germanos, 
Secretário Nacional do Ecoturis-
mo, o prefeito de Torres, Carlos 
Souza, reivindicou a participação 
da Rota Turística Caminho dos Va-
les e das Águas à Rede Nacional de 
Trilhas de Longo Curso e Conectivi-
dade (RedeTrilhas).

Integram esta rota turística no 
Litoral Norte, os municípios de 
Torres, Arroio do Sal, Dom Pedro 
de Alcântara, Itati, Mampituba, 
Morrinhos do Sul, Terra de Areia, 
Três Cachoeiras e Três Forquilhas. 
Conforme o prefeito, esta é mais 

uma ferramenta para o desenvol-
vimento econômico e cultural de 
nossa região, a partir do turismo.

Em setembro de 2020, o gover-
no federal definiu os critérios para 
a adesão de novos trajetos nacio-
nais e regionais à RedeTrilhas, que 
conecta pontos de interesse do 
patrimônio cultural e natural brasi-
leiro, estruturando e promovendo 
o ecoturismo no país.

As propostas de adesão devem 
ser apresentadas à Secretaria de 
Ecoturismo do Ministério por en-
tidades e órgãos públicos, organi-
zações da sociedade civil ou entes 

privados. Nesta audiência acom-
panhavam o prefeito na capital fe-
deral, o secretário de Planejamen-
to e Participação Cidadã, Matheus 
Junges e o secretário do Meio Am-
biente e Urbanismo, Júlio Agápio. 

Ainda em Brasília, na quarta-
-feira (05)Carlos Souza reuniu-se 
com o Ministro-chefe da Secreta-
ria-Geral da Presidência do Brasil, 
Onyx Lorenzoni, também para pe-
dir apoio ao projeto Caminho dos 
Vales e das Águas. O ministro Onyx 
garantiu o apoio ao projeto, como 
proposta de fomento ao desenvol-
vimento da região.

Em Brasília, reivindicada inclusão da Rota Turística 
Caminho dos Vales e das Águas à Rede Trilhas

Rede Nacional de Trilhas de Longo Curso e Conectividade (RedeTrilhas) conecta pontos de interesse do patrimônio cultural e natural 
brasileiro, estruturando e promovendo o ecoturismo 

Sobre a Rota Turística Caminho dos Vales e das Águas
A Rota Turística Caminho dos 

Vales e das Águas é formada por 
nove  municípios da região Lito-
ral Norte e Pé da Serra Gaúcha: 
Arroio do Sal, Dom Pedro de Al-
cântara, Itati, Mampituba, Mor-
rinhos do Sul, Terra de Areia, 
Torres, Três Cachoeiras e Três 
Forquilhas. A rota tem como 
objetivo o fomento da prática 
do turismo, como instrumento 
de desenvolvimento social, hu-
mano e econômico da região. 

Todas as belezas  naturais da 
região, associadas aos produtos 
dos empreendedores,  transfor-
mam a região em uma riqueza 
para o turismo religioso, rural,  
ecológico, esportivo, cultural e 
histórico.

São diversos atrativos natu-
rais, culturais e de entreteni-
mento - que contam com  a orga-
nização dos empreendedores e 
administrações municipais para 
recepção ao turista. Há espaços 

diversos em locais aprazíveis li-
gados à produção - como fábri-
cas de sucos de banana e açaí, 
casa do mel e do melado, casa 
de doces, produção artesanal de 
cachaça, entre outras. A nature-
za dos municípios integrantes da 
rota turística mostra  seu esplen-
dor com cascatas e rios sinuosos, 
águas límpidas correndo sobre 
as pedras em meio à vegetação 
nativa da Mata Atlântica, ligadas 
à Lagoa Itapeva e ao mar.
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Projeto de Lei quer impulsionar prática 
e estrutura de desportos em Torres 

Está tramitando na Câ-
mara Municipal de Torres, 
uma proposta de Lei, de 
autoria dos vereadores Ra-
fael Silveira (PSDB) e Silvano 
Borja (PDT), que dispõe so-
bre a criação de um progra-
ma de estímulo a empresas 
(pessoas jurídicas) para que 
contribuam para melhorar a 
pratica de esportes em geral 
dentro do município. 

O Programa, chamado 

no PL de “Empresa Amiga 
do Esporte e do Lazer” pede 
por um lado a doação de 
materiais esportivos e/ou de 
lazer; a realização de obras 
de manutenção nos equipa-
mentos esportivos públicos; 
a reforma e ampliação de 
áreas destinadas à prática 
de atividades físicas de lazer; 
e a realização de ações que 
visam fomentar o esporte e 
o lazer".

Em contrapartida a em-
presa doadora poderá colo-
car matérias de exploração 
de publicidade, como faixa, 
banners e etc., no local da 
realização da obra, reforma 
ou evento. A lei quer que 
exista uma relação de par-
ceria entre a comunidade e 
o interesse institucional das 
marcas das empresas, sem 
onerar de forma direta o po-
der público. 

TORRES

Doações anônimas feitas por moradores de Torres 
proporcionam a confecção de 19 cestas básicas

Na manhã de segunda-feira (3 
de maio), o secretário de Assis-
tência Social e Direitos Humanos, 
Fábio da Rosa, recebeu a doação 
de 15 cestas básicas de um mo-
rador de Torres para serem dis-
tribuídas às famílias atendidas e 
acompanhadas pelo Centro de 
Referência de Assistência Social- 
CRAS.

Na semana passada, outro 

morador entregou alimentos que 
proporcionaram a confecção de 
mais quatro cestas básicas. Com 
as doações destas duas pessoas 
da comunidade, a Secretaria re-
cebeu 19 cestas básicas.

Os doadores pediram para não 
serem identificados, pois o mais 
importante, segundo eles, é po-
der auxiliar as famílias que estão 
passando por dificuldades finan-

ceiras neste momento tão difícil 
devido à pandemia.

O secretário Fábio da Rosa 
agradeceu a estas pessoas que 
se sensibilizam com a situação da 
população mais vulnerável e ain-
da destacou a colaboração com 
o poder público em suas ações 
cotidianas. A Secretaria reforça o 
agradecimento e manifesta a dis-
posição para receber doações.

Secretário Municipal da Fazenda 
apresenta PPA 2022/2025

O secretário municipal da 
Fazenda, Claudio Paranhos, 
apresentou na tarde desta 
quinta-feira, 29 de abril, o 
Plano Plurianual (PPA) que 
irá nortear as ações da admi-
nistração municipal de Torres 
nos próximos quatro anos.

A apresentação foi transmi-

tida pelas redes sociais oficiais 
do município e valeu como 
audiência pública, que desta 
vez foi feita via rede social, 
para não causar aglomeração. 
Costumeiramente é feita de 
modo presencial na Câmara 
de Vereadores.

O secretário mostrou atra-

vés dos números que a ad-
ministração municipal irá 
priorizar investimentos em 
infraestrutura urbana, saúde, 
educação, turismo e desen-
volvimento econômico.

O PPA foi encaminhado ao 
legislativo para aprovação dos 
vereadores.

Vereadores Rafael Silveira e Silvano Borja assinam proposta de lei que deve 
entrar em debate nos próximos dias

Vereador de Torres pede criação de Conselho 
Municipal de Proteção aos Animais

Está tramitando na Câ-
mara Municipal de Torres, 
uma INDICAÇÃO legislati-
va, de autoria do vereador 
João Negrini (Republica-
nos),  para que a prefeitura 
de Torres (Poder Executivo)  
encaminhe para a câmara 
um Projeto de Lei que re-
gre e formalize a criação 
do "Conselho Municipal de 
Proteção e Defesa dos Ani-
mais", na cidade.                   

Na justificativa da indi-
cação, o vereador Negrini 
citou a crescente e sistê-
mica relação  estreita entre 
homens e animais de esti-
mação, bem como a indis-
sociável correlação entre 
bem-estar animal e saúde 
pública. Ele cita a necessi-
dade de haver mais demo-
cracia e participação em 
ações do bem-estar, assim 
como a necessária adoção 

de medidas de prevenção 
de zoonoses e demais agra-
vos pela sociedade em re-
lações aos animais. E que 
a criação de um Conselho 
Municipal de Proteção e 
Defesa dos Animais pode 
auxiliar que seja definido, 
em Torres, uma política pú-
blica permanente em defe-
sa dos direitos animais e, 
com isso, proteger também 
a saúde dos munícipes. 

João Negrini deu várias justificativas para a formalização, incluindo a crescente e sistêmica  relação afetiva entre homens e animais de estimação
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Sou da teoria que as políticas 
públicas de fomento locais devem 
ser baseadas em projetos que bus-
quem a 'auto-sustentabilidade' 
dos munícipes, dos cidadãos do 

Estado e da nação. Ou seja, de o 
poder público “regar as sementes 
de projetos pessoais”, de proposta 
de vida (profissão) que consigam, 
se executadas, fornecer para um 

indivíduo melhores caminhos de 
sustento com liberdade de esco-
lha, ao invés de políticas públicas 
que mantêm pessoas incluídas 
fornecendo coisas prontas (como 
alimento, dinheiro, e etc). 

E em minha opinião uma das for-
mas mais eficientes de fomentar 
que cidadãos sigam seu sentimen-
to de projeto de vida idealizado é 
proporcionando que este entre em 
alguma espécie de concurso de 
classificação de seu projeto, de seu 
sonho, de sua proposta de execu-
tar o que quer como profissão. 

Isto serve para artistas, para pro-
fissionais da arquitetura e enge-
nharia, por exemplo, assim como 
serve para outras atividades em-
presariais, profissionais.

Por exemplo: Um festival de 
música, como já houve em Torres, 

com premiação para os músicos 
vencedores, fomenta uma enormi-
dade de pessoas. Elas ao competir 
vão - além de buscar ganhar o pre-
mio e avançar na profissão, - en-
tender onde se encontram na sua 
própria capacidade de executar a 
sua música, em alguns casos che-
gando à conclusão que nasceram 
para isto, mudando o foco do pro-
jeto de vida, verificando o nível de 
competitividade que aquela pro-
fissão exige, outro subsídio para 
a decisão de projeto pessoal, de 
vida, ou ganhando e acertando na 
sua escolha baseado em avaliação 
de terceiros. 

Já aconteceram em Torres estes 
festivais de música. Foram iniciati-
vas públicas e privadas assim como 
iniciativas mistas. E a ideia poderia 
voltar a funcionar, uma espécie de 

“The Voice” municipal. 
E o caminho de “marketing de 

reconhecimento” poderia ser le-
vado para outros setores. Um con-
curso para eleger o melhor projeto 
de preservação do patrimônio ar-
quitetônico de Torres poderia fo-
mentar a categoria de arquitetos, 
engenheiros e técnicos do setor. 
Um campeonato de surfe local po-
deria encaminhar muitos jovens 
para um dos esportes mais tradi-
cionais de Torres. Um torneio para 
eleger os pratos típicos mais ori-
ginais de Torres poderia fomentar 
restaurantes, padarias, e etc. 

Enfim. Dar a chance e ambiente 
para a sustentabilidade de pessoas 
é uma ideia que, em minha opinião 
é política pública de liberdade. Li-
berdade de escolha e liberdade de 
sustento nos casos de sucesso. 

Política Pública baseada em “competição”

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

BUROCRACIAS DESNECESSÁRIAS
O vereador de Torres, Silvano 

Borja (PDT), entrou com um Pro-
jeto de Lei, que tramita na Câma-
ra, onde sugere que seja obrigado 
serem colocados - de forma mais 
didática para os consumidores - 
os preços dos combustíveis nos 
postos. O Objetivo de seu PL é 
“disciplinar a divulgação de valo-
res para a venda de combustíveis 
líquidos e gasosos” em Torres, 
pela ausência de Lei Federal para 
isto. Ele quer que seja lei que 
postos fixem o preço em reais (in-
cluindo a com exposição de cen-
tavos, com dois algarismos), para 
cada espécie de combustível. Pela 
lei que o vereador propõe, o em-

presário infrator terá primeiro 
uma advertência com prazo para 
adequação; depois multa.   

Respeito à ideia do vereador, 
de tentar de certa forma proteger 
o consumidor. Mas lembro de que 
esta vontade coloca ainda mais  
ônus legais para a livre iniciativa, 
o que encarece sua operação. Os 
empreendedores terão mais uma 
burocracia a ser cumprida; terão 
que investir em equipamentos 
para a adequação da lei - enquan-
to já pagam impostos praticamen-
te mortais em sua mercadoria, 
que chegam a mais de 40%. Os 
impostos são repassados para o 
consumidor, mas quem arrisca e 

fica engessado é o empreende-
dor, que é obrigado a pagar o bo-
leto para os governos. 

Peço atenção ao leitor que tudo 
sugerido na lei é para “ajudar o 
ser humano” a saber com mais 
precisão o preço do combustí-
vel que vai consumir, ser huma-
no este que NÃO É OBRIGADO 
A COMPRAR O COMBUSTÍVEL e 
que tem boca e inteligência para 
se informar sobre o conteúdo da 
lei que está na Câmara: os preços 
dos combustíveis. 

Acho que as comissões temáti-
cas e a assessoria jurídica da Câ-
mara (que verificam se a lei não 
tem vício de origem –  entra em 

regras que são de instâncias su-
periores às municipais) vão aca-
bar dando parecer desfavorável, 
pois se trata de Lei de direitos do 
consumidor, que é nacional. Mas, 
mesmo respeitando a boa vonta-
de do vereador Silvano, tomo a 
liberdade de sugerir que esta lei 
não seja aprovada. Ela na prática 
quer atirar mais burocracias na re-
lação entre as pessoas e o comér-
cio, mas para atender algo que, 
qualquer um pode constatar.... 
me parece uma lei para um luxo e 
que deixa as pessoas preguiçosas 
em constatar o que querem. 

Penso que são leis como estas 
que encarecem o sistema, exigem 

que o setor público contrate mais 
gente para fiscalizar o que pode 
ser fiscalizado por qualquer um, 
e  que, afinal, acaba deixando o 
Estado com cada vez mais prota-
gonismo nas vidas dos cidadãos, 
uma mazela. 

O vereador Silvano Borja tem 
encaminhado várias boas ideias 
desde que iniciou seu mandato, 
sendo que já encaminhara outras 
quando ocupou o lugar de suplen-
te (na legislatura anterior). Mas 
neste caso, acho que se trata de 
criar o que já existe, com o dinhei-
ro dos outros e com mais ônus 
desnecessário para a fiscalização 
municipal. 

Já o vereador Gimi (PP), também 
de Torres, em seu espaço de tribu-
na sugeriu que seja aproveitado o 
momento de possível privatização 
da Companhia Estadual de Energia 
Elétrica do RS (CEEE) para suge-
rir que seja colocada - no contrato 
entre a companha de energia e as 
prefeituras - uma forma de cobran-
ça (com valores repassados para a 
municipalidade) aos espaços que a 

CEEE cobra de empresas (que não 
são de energia) que utilizam seus 
postes para colocação de outros 
fios, cabos e tomadas. Este caso se 
trata de uma boa reflexão, porque é 
uma atividade nova, após a criação 
de empresas de telefonia, de inter-
net, dentre outras.  Se não vejamos. 

 O Poste é da CEEE, mas este está 
numa rua de Torres. A CEEE cobra 
das empresas a utilização de seus 

postes (ultimamente até de seus 
fios). E o morador tem que conviver 
o dia inteiro com aumento de fios, 
com pessoas que estão instalando 
cabos e entradas de cabos nos pos-
tes para empresas de outras ativida-
des. E quem recebe o bônus desta 
espécie de aluguel de postes é so-
mente a CEEE. 

Trata-se de uma situação que, 
concordo com o vereador Gimi, tem 

que ser revista. Assim como o códi-
go ambiental das cidades também 
deveria limitar a quantidade de fios 
nos postes, pois em alguns casos 
existe um exagero visível no siste-
ma, podendo gerar até riscos para 
os transeuntes coletivos. 

Uma lei específica municipal po-
deria ser elaborada sobre isto, bus-
cando fomentar que iniciativa priva-
da e pública(com o tempo) inicie a 

construção de dutos subterrâneos 
para instalar a fiação de todas as 
demandas - por conta do sistema 
se tornar mais eficiente e barato em 
sua manutenção embaixo da terra 
(além de tornar o local mais agra-
dável visualmente, sem tantos fios 
expostos).   Trata-se de um passo 
importante rumo à civilidade que já 
é amplamente utilizado em países 
do primeiro mundo.  

BUROCRACIA NECESSÁRIA II
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Sobre a situação do Covid-19 
em Torres, na semana entre 
30/04 e 06/05  mais 3 óbitos fo-
ram registrado pela doença. Na 
semana anterior (entre 23/04 e 
30/04) nenhuma morte pela do-
ença havia sido computada no 
município. Dois destes  óbitos fo-
ram registrados no sábado (1°): 
uma senhora com 44 anos, sem 
comorbidades e que se encon-
trava em leito comum do Hospi-
tal Nossa Senhora dos Navegan-
tes e outra senhora de 60 anos 
(cujo óbito havia ocorrido no dia 
29 de abril - mas só foi confirma-
do no sábado), com comorbida-
des, que se encontrava na UTI 
do Navegantes. E na quinta-feira 
(06) foi confirmado mais um óbi-
to ocorrido em abril: trata-se de 
paciente do sexo masculino, de 
56 anos, que estava internado 
em Porto Alegre, na UTI. 

Além disso, Torres manteve 
estabilidade no número de casos 
ativos de Covid-19. O número 
de casos ativos para a doença 
na cidade era de 50 nesta quinta 
(06) - enquanto que no dia 29/04 
eram 49. A redução no número 
de casos ativos é expressiva nas 

últimas semanas - levando em 
conta que eram 424 casos ativos 
no dia 11/03, os quais já haviam 
diminuído para 253 no dia 25/03. 

Redução dos novos casos 
em Torres

Nesta quinta-feira, 06 de abril, 
o Boletim Epidemiológico divul-
gado pela Secretaria de Saúde de 
Torres registrava, contando des-
de o início da pandemia, 5479 
casos confirmados, com 5333 re-
cuperados, 43 pacientes em iso-
lamento domiciliar e 96 óbitos.

"Estavam hospitalizados (até 
quinta,06) três pacientes de 
Torres na UTI do Hospital Nossa 
Senhora do Navegantes e um pa-
ciente em leito comum. Estamos 
com três pacientes de Torres in-
ternados fora do município. De 
outros municípios, temos três 
pacientes hospitalizados, todos 
na UTI. No dia de hoje, nenhum 
paciente em Torres espera por 
leito hospitalar" ,informa a Pre-
feitura de Torres, ressaltando 
ainda que havia (até 06/05) 21 
casos suspeitos aguardando re-
sultados de exames (sendo que 

vinte destes pacientes encon-
tram-se em isolamento domici-
liar e um está hospitalizado, em 
leito comum).

Desta forma, além dos últimos 
7 dias terem o registro de 3 no-
vos óbito, temos o registro de 
um total de 53 novos casos por 
Covid-19 na semana entre 30 de 
abril e 06 de maio em Torres  -o 
que representa uma redução em 
comparação com a semana ante-
rior (de 23 a 29 de abril), quando 
65 casos novos do coronavírus 
foram computados. 

Três Cachoeiras sem 
registro de óbitos na semana

Em relação a situação do novo 
coronavírus em Três Cachoeiras, 
até quinta-feira (06) o municí-
pio estava com 1280 casos con-
firmados para Covid-19 (com 
um paciente internado), sendo 
1256 recuperados e 9 suspeitos 
(aguardando resultados). Além, 
disso, Três Cachoeiras está com 
24 óbitos relacionados ao coro-
navírus desde o princípio da pan-
demia (nenhum novo óbito em 
relação a semana passada).

Torres registrou três óbitos por Covid-19 durante 
o período de uma semana

Na manhã desta quinta-feira 
(06 de maio) saiu mais um bole-
tim informativo sobre a situação 
epidemiológica relacionada ao 
novo coronavírus nos 15 muni-
cípios que compõem a Associa-
ção dos Municípios do Extremo 
Sul Catarinense (AMESC). O nú-
mero de casos da região passou 
para 25041 com um total de 457 
480 mortes pela Covid-19 desde 
o princípio da pandemia.

Dessa forma, no período 
de uma semana (comparativo 
com o dia 29 de abril) foram 

registrados 549 novos casos de 
Covid-19 no extremo-sul cata-
rinense (número pouco maior 
do que os 537 registrados na 
semana anterior, expressiva-
mente menor  que os  1470 
novos casos registrados entre 
19/03 e 25/03, por exemplo). 
Em 7 dias foram registrados 23 
novos óbitos na região (triste 
número que é menor do que 
na semana anterior, quando 
foram computados 24 óbitos 
pelo coronavírus na AMESC). 
Além disso até esta quinta 

(06/05), a região estava com 
512 casos ativos registrados - 
enquanto que no boletim da 
quarta-feira passada (28 de 
abril) havia 565 casos ativos de 
Covid-19.

Passo de Torres não 
registrou óbito nesta semana

Conforme dados da AMESC 
consolidados na manhã desta 
quinta-feira (06/05), Araranguá é 
disparado o município da região 
com maior número de casos - com 

8732 confirmados e 185 mortes 
relacionadas ao novo Coronavírus 
na cidade (sendo que nos últimos 
7 dias foram registrados 169 novos 
casos e 7 óbitos pela doença na ci-
dade).  Em seguida vêm Sombrio, 
com 2944 registros de Covid-19 no 
total e 63 óbitos no total (61 novos 

casos e 1 novo óbito nos últimos 
7 dias). Passo de Torres, até quar-
ta-feira (05/06) totalizava 1094 ca-
sos positivos do novo Coronavírus 
, com 19 óbitos desde o princípio 
da pandemia (11 novos casos de 
Covid-19 e nenhum óbito registra-
do no Passo nos últimos 7 dias).

Extremo-sul catarinense teve 23 óbitos 
relacionados ao Covid-19 nesta semana

Município apresentou estabilidade no registro de casos ativos do coronavírus nesta semana, e diminuição nos novos casos. Três Cachoeiras 
não teve óbito relacionado à Covid-19 nos últimos 7 dias

Para viabilizar a vacinação 
contra a Covid-19 em pesso-
as portadoras de comorbi-
dades, a Secretaria Munici-
pal da Saúde padronizou o 
atestado médico em Torres. 
A iniciativa atende sugestão 

de médicos da rede privada 
visando melhor viabilizar o 
documento que será con-
cedido às pessoas que atu-
almente buscam a imuniza-
ção.

Conforme a secretária 

de Saúde de Torres, Suzana 
Machado, a criação do do-
cumento, além de padro-
nizar o atestado, reforça o 
cumprimento de seguir a 
ordem prioritária dentro das 
comorbidades.

 O modelo foi apresenta-
do pela Secretaria na tarde 
desta última terça-feira (4 de 
maio), e poderá ser adotado 
por todos os interessados. 
Para receber a aplicação, o 
portador da comorbidade 

precisa apresentar docu-
mento médico que compro-
ve a existência da doença.

O Documento está dispo-
nível no site da Prefeitura de 
Torres (www.torres.rs.gov.
br) para download. 

Para viabilizar vacinação contra a Covid-19 em Torres, Secretaria Municipal 
da Saúde padroniza atestado médico para comorbidades
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Na capital federal, Prefeito de Torres busca liberação 
de recursos atrasados para obras importantes

Na terça-feira, 4 de maio, 
cumprindo agendas em Brasília, 
o prefeito Carlos Souza esteve 
no Ministério do Turismo em 
audiência com Vicente Alves 
de Oliveira, Secretário Nacio-
nal de Infraestrutura Turística, 
para reivindicar a liberação de 
repasse federai em atraso para 
três importantes obras de Tor-
res que beneficiam moradores 
e visitantes.

Tratam-se de repasses do 
MTUR para a obra de revitali-
zação da orla, da revitalização 
do entorno da Lagoa do Violão 

e ainda a pavimentação da rua 
Flores da Cunha, na Itapeva. 
Na reunião foi destacado que 
haviam pagamentos pendentes 
para as empresas contratadas e 
que as obras estavam em fase 
de conclusão.

"O município iniciou as obras 
com a garantia dos recursos. Po-
rém, devido a demora na apro-
vação do orçamento federal, o 
que veio ocorrer somente no 
dia 22 de abril, os Ministérios 
bloquearam os repasses. Pre-
feito Carlos pediu a aceleração 
no processo de desbloqueio", 

destaca a comunicação da Pre-
feitura de Torres.

Acompanham as agendas 
do prefeito na capital federal, 
o secretário de Planejamento e 
Participação Cidadã, Matheus 
Junges e o secretário do Meio 
Ambiente e Urbanismo, Júlio 
Agápio. Desta agenda também 
participaram os prefeitos de 
Três Cachoeiras Flávio Raupp Li-
pert, Itati Flori Werb, Morrinhos 
do Sul Marcos Venicios Evaldt 
da Silva e o ex-prefeito de Cam-
bará, Schamberlaen José Silves-
tre.

Prefeitura de Torres e CCR ViaSul tratam sobre 
regularização de acessos na BR101

Em reunião realizada na tarde 
da última sexta-feira (30 de abril), 

entre a Prefeitura e CCR ViaSul 
(responsável pela gestão da BR-

101 do RS), ficou encaminhado 
que o Município atuará junto 
com a comunidade para tratar da 
regularização de acessos entre 
propriedades e rodovia sob con-
cessão. A Prefeitura fará um ma-
peamento dos locais na BR101 
para em conjunto atuar com a 
CCR visando a regularização no 
trecho de Torres.

"A aproximação dos técnicos 
da Prefeitura e da concessionária 
deverá dar mais flexibilidade na 
regularização dos acessos identi-
ficados como fora dos padrões de 
segurança junto aos proprietá-

rios de áreas no trecho da BR101. 
O acesso é a ligação de uma ro-
dovia com uma via que leva à en-
trada de propriedades privadas, 
vias marginais ou vicinais, de uso 
público ou particular", ressalta a 
Prefeitura de Torres.

Participaram desta reunião, o 
secretário municipal de Plane-
jamento e Participação Cidadã, 
Matheus Junges, acompanhado 
de técnicos da Secretaria, e pela 
concessionária, estavam o gestor 
do contrato de concessão, Breno 
Leal, que compareceu à Prefeitu-
ra, e a gestora de relações institu-

cionais da CCR ViaSul, Simone Su-
zzin (com participação on-line).

Simone informou que a em-
presa CCR ViaSul tem um prazo 
de até 15 anos para realizar esta 
regularização, sendo pública e 
privada. A prioridade neste mo-
mento são os acessos maiores. 
Simone colocou-se à disposição 
para realizar trabalho em conjun-
to com a Prefeitura, através da 
disponibilização de um técnico 
da CCR para participar de reuni-
ões com a comunidade, com o 
intuito de esclarecer a situação 
dos acessos.

Na Vila São João, obra de drenagem deve acabar 
com alagamento na Antônio Brunelli

TORRES - A Secretaria Munici-
pal de Obras e Serviços Públicos 
está realizando importante obra 
de drenagem numa das vias de 
bastante fluxo na Vila São João, a 
Rua Antônio Brunelli. Há anos esta 
situação causa transtornos para 
seus moradores devido a grande 
inundação em dias de chuva. Se o 
tempo ajudar, em 20 dias, o Setor 
da Obras que trata de drenagem 
terá acabado com o problema que 
angustia a população que transita 

pela área.
A Antônio Brunelli é uma rele-

vante via, situada próxima à Es-
cola Estadual Marechal Deodoro. 
A tubulação da rua estava muito 
precária, com entupimentos e in-
filtrações. A obra de canalização 
terá uma extensão de cerca de 
300 metros, utilizando canos com 
diâmetros superiores e a criação 
de 20 bocas de lobo em sua exten-
são. Se o tempo ajudar, o serviço 
deve durar em torno de um mês.

Depois de concluída a drena-
gem, a rua será repavimentada, 
sendo que um trecho que ainda 
não tinha calçamento, receberá 
um novo. Com a iniciativa de re-
alizar esta obra, a Prefeitura pre-
tende acabar com os alagamentos 
na Vila. A Antônio Brunelli locali-
za-se cerca de três quadras de um 
histórico e crítico alagamento, já 
resolvido pela administração mu-
nicipal, que era o da baixada da 
rua do Rodeio.

Iniciada obra de canalização do 
valo na Rua Universitária

TORRES - Nesta segunda-feira, 3 
de maio, foi iniciada a obra de cana-
lização do valo na Rua Universitária, 
no encontro com a Avenida Castelo 
Branco. Técnicos da Secretaria Mu-
nicipal de Planejamento e Participa-
ção Cidadã foram acompanhar seu 

andamento.A primeira etapa com-
preende no rebaixamento do lençol 
freático e posteriormente a execu-
ção de lastro de brita e acomoda-
ção dos canos de drenagem pluvial.

As tratativas para a realização 
desta obra iniciaram em março, 

através do secretário de Plane-
jamento, Matheus Junges e sua 
equipe técnica, juntamente com a 
empresa R.Dimer, onde acordou-se 
a parceria público privada, visando 
a qualificação da infraestrutura no 
município de Torres.
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1-EM TORRES Apartamento de 
dois quartos,  cozinha, área de 
serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Óti-
mo para morar ou locar. Venha 
nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE 
EM TORRES, apartamento 2 
quartos, banheiro social, co-
zinha, área de serviço, estar 
living, ótima localização, próximo 
das 4 praças, e 3 quadras da 
beira mar! COD PZ03377 – R$ 
280.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  
UM (01) quarto, com sacada 
e uma vaga de garagem. ÓTI-
MO para veranear, morar ou 
rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, no Cen-
tro. Apartamento de um quarto,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apar-
tamento de 03 quartos, com 
sacada, churrasqueira, sala de 
estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, 
garagem. COD. PZ03546 – R$ 
480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois quartos, dois banhei-
ros, duas sacadas, duas gara-
gens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 
- R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

Paula BorowskyVocê ou alguém da sua família tem 
PROBLEMAS COM O ALCOOLISMO? 
Visite-nos e conheça nosso grupo, sua 
identidade será preservada, o princí-
pio do anonimato e a nossa discrição 
e  garante sigilo absoluto das pessoas 
que vêm conhecer a irmandade. 

Nossas reuniões são abertas ao público 
em geral e qualquer pessoa pode parti-
cipar, independente de ter ou não pro-
blema com bebida alcoólica.

AA em Torres:
- Grupo Viver Sóbrio. Na Vila São João, ao lado do Salão Paroquial da 
Igreja São José Operário - Reuniões todas às quartas-feiras, às 20 horas. 
- Grupo Salva Vidas. Em Torres, na Av. do Riacho, na sede do Lions 
Clube - Reuniões segundas e sextas às 20 horas. 

Caroline Westphalen

Hoje a gente vai conversar sobre uma coisa muito séria 
que tenho visto acontecer em alguns relacionamentos atra-
vés dos meus atendimentos na terapia on-line. Tenho visto 
algumas pessoas com dificuldade de serem elas mesmas com 
seus parceiros. Às vezes, as pessoas acabam suprimindo suas 
essências pra manter um relacionamento ou até mesmo um 
casamento. Analisando suas histórias, a gente (terapeutas) 
consegue perceber que essas pessoas têm medo da solidão, 
principalmente, porque têm receio de serem abandonadas. 
Pra não ficarem sozinhas, elas acabam se engajando em um 
relacionamento, às vezes, supressivos e anulam boa parte 
de suas personalidades. Tudo do outro é como se fosse da 
personalidade delas, gostos, preferências e, em alguns casos, 
até a maneira de se vestir. Tem gente que passa anos viven-
do quem o outro é e abafa o próprio self… até que um dia 
ele acaba pedindo socorro. Essas pessoas um dia começam a 
desenvolver um tipo de TOC ou TAG e se não procuram logo 
ajuda terapêutica a coisa toda vira depressão. 

O que fazer pra lidar com o medo da solidão e transformar 
solidão em solitude? A solidão é saudável pra quem se conhe-
ce melhor porque ela acaba se transformando em solitude. 
Mas pra que isso aconteça é preciso sentir que o momento de 
solidão é um tipo de espaço sagrado, um momento de dança 

Psicóloga e Terapeuta Holística - CRP 07/19777 CRTH 0345
Psicoterapia Breve, Terapia c/ Florais de Bach e Tarot Junguiano.
Atendimento em São Paulo ou online 
Instagram: @terapeuta.carol
WhatsApp: 11 965844075

Filosofando Sem Filtro

com o aqui e agora, instantes de reverência à sua existência, 
é onde você consegue perceber faíscas de iluminação. No es-
tado de solitude você tem contato com a sua divindade, pois 
todos nós somos divinos e deuses de nós mesmos. Você pode 
encontrar solitude em qualquer lugar porque ele é um estado 
de consciência. Pais ou mães que abandonam seus filhos, por 
exemplo, podem influenciar pra que a criança na vida adulta 
desenvolva medo da solidão devido ao abandono. Vamos ver 
a solitude e a solidão no tarô? O Eremita é o arquétipo que 
representa a solitude, já a solidão é representada pelo Sacer-
dote ou o Papa. O Eremita vive sozinho nas montanhas, mas 
nunca se sente só porque ele silencia e consegue perceber 
quem ele é. Ele já fez muitas viagens pra dentro de si mesmo 
e tem noção da sua grandeza. O Sacerdote ou o Papa mesmo 
em meio à multidão de seus seguidores religiosos se sente 
só porque o sacerdócio é uma Via Sacra. Aquele que faz um 
sacrifício, faz um caminho solitário. Os pacientes que che-
gam com influências do arquétipo do Sacerdote no consultó-
rio acabam passando por uma transformação tão interessante 
depois de um processo de terapia que eles começam a viver 
de um outro jeito, um jeito menos complicado e, portanto, 
mais tranquilo. 

A solidão é um dos maiores desafios pra essas pessoas, 
mas, depois de um tempo contando suas histórias e falando 
de si, a maioria compreende a importância de se conhecer 
melhor e logo percebem que a completude está nelas mes-
mas. E quando elas têm esse insight descobrem que podem 
ser muito mais felizes. Muitas partem pra um processo de 
autoconhecimento dentro de um contexto de solitude por um 
período e depois saem em busca de parceiros diferentes dos 
que elas tinham antes. Quando a gente consegue ter a li-
berdade de ser quem a gente é, nossa autoestima e nossa 
saúde mental agradecem. Boa semana pra todos nós e até a 
próxima! 
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Receba A FOLHA em casa todas 
as sextas-feiras!

Fique por dentro dos assuntos de Política, Infraestrutura, Turismo, Economia e muitos 
outros debates, lendo todas as semanas nosso resumo dos acontecimentos da cidade e região.

• Valor Assinatura Anual – R$ 190,00
     • Valor Assinatura Semestral – R$ 100,00

                   • Valor Assinatura Trimestral – R$ 60,00
  Contatos:

  51- 99754 2913
  51- 98011 8010

Ou pelo e-mail afolhatorres@gmail.com com o título “ASSINATURA”

Assine o jornal A FOLHA
O Jornal que valoriza a sua inteligência

Torres – RS - Brasil
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 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres
BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Gibraltar Pedro Cipriano Vi-
dal (PP), vice-presidência do Vereador Rafael da Silveira Elias 
(PSDB), e secretaria do Vereador João Alexandre Negrini de 
Oliveira (Republicanos), a Câmara Municipal de Vereadores 
realizou sua 14a Sessão Plenária Ordinária, do 1o Período 
Legislativo, da 18ª Legislatura, às 16h, no dia 03 de maio de 
2021. Presentes ainda, Vera. Carla Rodrigues Daitx (PP), Ver. 
Carlos Alberto da Silva Jacques (PP), Ver. Cláudio da Silva de 
Freitas (PSB), Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura (MDB), 
Ver. Igor dos Santos Beretta (MDB), Ver. Jacó Miguel Zeferi-
no (PSD), Ver. Moisés Trisch (PT), Ver. Rogério Evaldt Jacob 
(PP), Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja (PDT) e Ver. Vilmar 
dos Santos Rocha (PSL).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Solicitação de Moção de Apoio da Ordem dos Advogados do 
Brasil - Subseção de Torres, solicitando Moção de Apoio ao 
pedido da OAB/RS de reabertura dos fóruns e retomada dos 
prazos dos processos físicos ao Conselho Nacional de Justiça.
Ofício nº 125, de 26 de abril de 2021, encaminhando resposta 
ao Pedido de Informação nº 74/2021, do Ver. Igor dos Santos 
Beretta.
Ofício nº 126, de 26 de abril de 2021, encaminhando resposta 
ao Pedido de Informação nº 85/2021, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 127, de 28 de abril de 2021, do Poder Executivo, so-
licitando a prorrogação de 30 (trinta) dias no prazo de resposta 
do Pedido de Informações nº 80/2021, do Ver. Moisés Trisch.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
PROJETOS - Em 1ª Sessão
Projeto de Lei Complementar nº 05/2021, do Poder Executivo, 
que altera dispositivos da Lei Municipal nº 3.724, de 31 de 
dezembro de 2002 – Código Tributário Municipal e dá outras 
providências.
Projeto de Lei nº 11/2021, do Poder Executivo, que dispõe 
sobre a concessão de benefícios para pagamentos de dívidas 
tributárias e não tributárias em atraso e dá outras providências.
Projeto de Lei nº 12/2021, da Mesa Diretora, que autoriza o 
Poder Legislativo a contratar, por tempo determinado, em ca-
ráter excepcional, servidor público municipal.
PROJETOS - Em 2ª Sessão
Projeto de Lei nº 09/2021, dos vereadores Gibraltar Pedro 
Cipriano Vidal, Carlos Alberto da Silva Jacques, Cláudio da 
Silva de Freitas, Dilson Mauro Jardim Boaventura, Jacó Mi-
guel Zeferino, João Alexandre Negrini de Oliveira, Rafael da 
Silveira Elias, Rogério Evaldt Jacob, Silvano Gesiel Carvalho 
Borja, Vilmar dos Santos Rocha e Carla Rodrigues Daitx, que 
determina ao Município de Torres a adotar as resoluções do 
Conselho Estadual do Meio Ambiente (CONSEMA) no que 
diz respeito ao licenciamento ambiental.
Projeto de Lei nº 10/2021, do Poder Executivo, que reestrutu-
ra o Conselho Municipal de Acompanhamento e de Controle 
Social do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Edu-
cação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação 
– CACS FUNDEB, e dá outras providências.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
REQUERIMENTOS
Nº 61/2021, dos vereadores Jacó Miguel Zeferino, Carla Ro-
drigues Daitx, Carlos Alberto da Silva Jacques, Cláudio da 
Silva de Freitas, Dilson Mauro Jardim Boaventura, Gibraltar 
Pedro Cipriano Vidal, Igor dos Santos Beretta, João Alexandre 
Negrini de Oliveira, Moisés Trisch, Rafael da Silveira Elias, 
Rogério Evaldt Jacob, Silvano Gesiel Carvalho Borja e Vilmar 
dos Santos Rocha, que requerem o encaminhamento de Moção 
de Apoio ao plano de modernização da carreira dos militares 
do Estado do Rio Grande do Sul, apresentado pelas entidades 
de classe representativas dos policiais e bombeiros militares 
do Estado do Rio Grande do Sul.
Nº 62/2021, do Ver. Moisés Trisch, que requer o encami-
nhamento ao Deputado Estadual Gabriel Souza, Presidente 
da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, 

de Moção de Apoio ao Projeto de Lei nº 22/2021, que inclui 
trabalhadores da educação no grupo prioritário de vacinação, 
para que seja possível retorno às aulas.
Nº 63/2021, do Ver. Moisés Trisch, que requer o encaminha-
mento ao Senador Rodrigo Pacheco, Presidente do Senado Fe-
deral, de Moção de Apoio ao Projeto de Lei nº 2.564/2020, que 
altera a Lei nº 7.498/1986, para instituir o Piso Salarial do En-
fermeiro, Técnico de Enfermagem e Auxiliar de Enfermagem.
Nº 64/2021, dos vereadores Rogério Evaldt Jacob, Carlos Al-
berto da Silva Jacques e Dilson Mauro Jardim Boaventura, que 
requerem autorização para participar do curso da empresa IN-
LEGES (Consutoria e Treinamento), nos dias 04, 05, 06 e 07 
de maio de 2021, em Porto Alegre/RS.
Nº 65/2021, do Ver. Moisés Trisch, que requer o encaminha-
mento de Moção de Pesar aos familiares do senhor Nabor de 
Azevedo Guazzelli, por seu falecimento, ocorrido no dia 02 de 
maio de 2021.

INDICAÇÕES
Nº 100/2021, do Ver. Rafael da Silveira Elias, que indica ao 
Poder Executivo a reforma da rampa de acesso de embarca-
ções do Corpo de Bombeiros, na Av. Cristóvão Colombo, nesta 
Cidade.
Nº 101/2021, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que indica ao 
Poder Executivo que seja realizada campanha com o objetivo 
de intensificar ações no combate ao mosquito "Aedes Eegyp-
ti", transmissor da  Dengue, Zika e Chikungunya, no Municí-
pio de Torres.
Nº 102/2021, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que 
indica ao Gerente da CEEE à implantação da rede elétrica na 
Rua Alberto Pereira Maciel, Vila São João, ao lado do Parque 
de Rodeios da Vila São João, neste Município.

PEDIDO DE INFORMAÇÃO 
Nº 91/2021, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Exe-
cutivo informações quanto aos custos de manutenção do fun-
cionamento do Canil Municipal, bem como outros serviços de 
Política de Bem-Estar Animal, nos anos de 2019, 2020 e 2021.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS
Nº 325/2021, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto ao conserto de calça-
mento na Av. Cristóvão Colombo com início na Rua Verde, 
nesta Cidade.
Nº 326/2021, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto à colocação de 
base graduada ou outro material na Rua Rosenda Maria Aguiar 
de Carvalho, Bairro Igra Sul, nesta Cidade.    
Nº 327/2021, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto a reparos na 
calçada e bueiro na Av. José Maia Filho, Bairro Centro, nesta 
Cidade.
Nº 328/2021, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto à revitalização e 
pintura das faixas de segurança nas avenidas Independência e 
Alfieiro Zanardi, Praia da Cal, neste Município.
Nº 329/2021, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que 
solicita ao Poder Executivo quanto à implantação de três lom-
bo faixas ou quebra-molas na Avenida Benjamin Constant, 
neste Município.
Nº 330/2021, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto à manutenção e melhoria 
da iluminação pública na Rua Padre Lamonaco, nesta Cidade.
Nº 331/2021, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto à realização de capina, 
corte de grama e manutenção adequada na Rua Ruth Ferreira 
Machado, Praia Santa Helena, neste Município.
Nº 332/2021, do Ver. Claudio da Silva Freitas, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto ao nivelamento da Rua 
Joaquim Hofmeister com a Rua Cândida Silva, nesta Cidade.

COMUNICAÇÃO DE LÍDER
Ver. Igor dos Santos Beretta: Elogiou a atuação Deputado 
Gabriel Souza que promoveu um seminário sobre a causa ani-
mal e promulgou lei que proíbe a corrida de cães no Estado. 

Agradeceu ao senhor Valdir Espíndola pela atuação como mi-
litante do MDB. Disse que, mesmo participando de outro par-
tido, quer colaborar com o atual governo.

Ver. Rafael da Silveira Elias: Comentou sobre a visita do De-
putado Faisal Karan à prefeitura de Torres, e assuntos tratados 
como a pavimentação do Barro Cortado, adiantando que talvez 
a pavimentação do local aconteça. Falou sobre a vacinação no 
dia seguinte, no Parque do Balonismo. Informou que o bairro 
São Jorge já está com médico, e que a Secretaria de Obras 
realizou o corte de grama e limpeza nos campos de futebol do 
município. Pediu que a população recolha o lixo de maneira 
consciente.  
 
EXPEDIENTE DOS VEREADORES:
Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques: Disse que se sente 
bem representado pelos novos vereadores da Casa, pela atua-
ção e empenho na atual legislatura. Falou que a Secretaria de 
Obras tem um trabalho constante, bem como a coleta de lixo 
municipal. Parabenizou os Secretários do Município pelo em-
penho, afirmando que todos atuam diuturnamente e de maneira 
incansável. Parabenizou ao Secretário Cláudio Paranhos pela 
troca do índice de cobrança dos encargos municipais. Enalte-
ceu a senhora Simone Leite, Presidente da Federasul, por sua 
sabedoria ao dize quer “quando demandamos, entendemos que 
o problema passou a ser do outro”. Salientou que os problemas 
do município pertencem a todos, e que é preciso que todos, 
unidos, busquem por uma solução. 

Ver. Cláudio da Silva de Freitas: Desejou sucesso na em-
preitada do Secretário de Cultura e Esporte, informando que 
seu projeto, “Brasil em Campo”, já está tramitando no Minis-
tério da Cidadania. Comunicou que esteve em reunião com 
a Comissão de Educação, Esporte e Cultura, e que foi muito 
produtiva. Disse que se reuniu com o Deputado Elton We-
ber para tratar sobre a distribuição de água na Comunidade 
do Jacaré. Mostrou-se otimista. Reiterou alguns pedidos de 
providências, um no cruzamento da Av. Independência com 
Av. Amazonas, que tem apresentado acidentes, e outro de ca-
nalização da Rua Caxias do Sul. Agradeceu à Secretaria de 
Obras pela limpeza dos valos no local. Agradeceu ao Secretá-
rio Fábio pelo atendimento a seu pedido. Entende que a volta 
às aulas é um tema delicado, mas acredita que o retorno é 
necessário.

Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura: Lastimou a falta 
de vacinas no município, mas entende que a responsabilidade 
não é do Executivo. Espera que a vacinação alcance a todos. 
Fez um breve relato sobre sua visita ao Deputado Gabriel 
Souza, e salientou o empenho do parlamentar para com o mu-
nicípio. Falou sobre a estrada que liga a Vila São João à Pira-
taba, e deseja que sua pavimentação seja, preferencialmente, 
de asfalto para beneficiar a população local. Espera pelo fim 
da pandemia, para que os vereadores possam se dirigir a Bra-
sília, e solicitar demandas para o município. Parabenizou aos 
secretários que têm atuado em prol da população, e colocou-
-se à disposição dos munícipes. 

Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Agradeceu à sensibili-
dade do Prefeito Carlos ao ter lançado o recente Projeto de Lei 
referente ao REFIS. Elogiou a revoada de Balões, realizada 
na semana anterior, afirmando que, em virtude da pandemia, é 
necessário reaprender a conviver com as pessoas. Mencionou 
a privatização da CEEE, afirmando que este é o momento de 
cobrar royalties da nova empresa pelo uso do espaço público 
na colocação de postes. Acredita que o mesmo possa ser fei-
to em relação à Corsan que, segundo comentários recentes, 
poderá ser privatizada. Elogiou a Secretaria de Obras, sob co-
mando do Secretário Mauro, pela atuação na linha de frente. 
Externou o mesmo ao Secretário Fábio da Rosa, dizendo que 
“ele se encontrou dentro do processo”. 

Ver. Igor dos Santos Beretta: Disse que se candidatou ao 
pleito para ser vereador de Torres, e não um vereador uni-
camente de oposição. Afirmou que o vereador deve buscar o 

CÂMARA DE TORRES
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No dia 9 de maio,  iremos comemorar 
o dia das mães. É impressionante como a 
relação com a figura materna é marcan-
te, pois na maioria das consultas de mapa 
astral, o relacionamento com a mãe foi 
fundamental na construção da personali-
dade da pessoa. 

No mapa astral,  quem desceve a re-
lação com a figura materna é a Lua, o 
astro que se relaciona às emoções, às 
memórias e ao nosso inconsciente. O sig-
no onde está a lua indica como é a re-
lação com nossa mãe.  Há pessoas que 
tem uma relação muito intensa com suas 
mães, enquanto outras, por mais amor 
que exista  entre mãe e filho,  falta afi-

nidade em função dos pontos de vistas 
serem muito distintos. 

As pessoas com a Lua no signo de Cân-
cer tem uma mãe carinhosa, sensível e 
protetora. Já as pessoas com a lua em 
Capricórnio, a demonstração de afeto é 
menos calorosa, e a mãe incentiva o filho 
a ter uma carreira promissora. A pessoa 
que tem a lua em Leão tem uma mãe que 
se orgulhou muito do nascimento do filho 
e o incentiva a se destacar e se diferen-
ciar dos demais. A Lua em Gêmeos indica 
uma mãe que incentivou o filho a estudar, 
aprender e se socializar. A Lua em peixes 
é uma das mais sensiveis do zodiaco e a 
mãe costuma ser muito sofrida ou vitimi-

zada. 
Assim como uma mãe é fundamental na 

vida de um filho, no mapa astral, a lua é, 
sem dúvida, uma das caracteristicas mais 
particulares, pois podemos ter a lua em 
qualquer um dos doze signos do zodiaco 
e estas caracteristicas vão nos influenciar 
na nossa maneira de formar vínculos com 
as pessoas. 

A lua no mapa astral mostra como vimos 
nossa mãe, se foi um exemplo positivo 
ou negativo, e como iremos repassar este 
exemplo ao longo de nossas vidas.  

Por Juliana Mesquita Inácio

A figura materna na astrologia 

bem da população, e uma proximidade com os gestores é 
necessária. Informou que a comunidade do Bairro São Jorge 
já tem um médico, agradecendo à Secretária Suzana e ser-
vidores pelo empenho. Alertou que os postos São Francisco 
e São Brás continuam sem médico. Mostrou-se surpreso ao 
saber que crianças com transtornos só têm acesso a apenas 
dez sessões, o que provoca uma quebra no tratamento. Agra-
deceu ao Secretário de Obras pelo corte de grama nos cam-
pos do Mar Azul e Torrense. Falou sobre sua Indicação, que 
propõe a criação da Semana da Limpeza, que auxiliaria a 
Secretaria de Obras. Reclamou das péssimas condições de 
trabalho dos servidores do Canil Municipal, e o atendimento 
pelo fone de “SOS Animal”, que não funciona. 

Vera. Carla Rodrigues Daitx: Parabenizou os organizado-
res da “revoada solidária” que arrecadou cerca de cinquen-
ta cestas básicas. Citou o jovem Eric Matos, que recebeu 
o brevê de piloto. Agradeceu ao Secretário de Obras pela 
limpeza dos Molhes. Fez uma Indicação ao Executivo para 
intensificar ações de combate à Dengue, informando que em 
2021 foram encontrados mais de 200 focos no município. 
Pediu que os munícipes evitem água parada nas residências. 
Fez um breve relato sobre sua participação do Seminário da 
Causa Animal, reforçando o compromisso com práticas de 
adoção de animais. Comentou sobre sua reunião com os ser-
vidores da Escola do Servidor, que apresentaram o calendá-
rio de 2021. Fez uma breve homenagem ao Dia do Trabalha-
dor, homenageando àqueles que, no dia do trabalho, saíram 
às ruas para apoiar ao presidente.

Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira: Relatou que o 
Canil Municipal conta com dois servidores, disponíveis 24 
horas por dia, afirmando que atualmente o canil precisa é 
de um coordenador. Agradeceu ao Catarina, da Iluminação 
Pública, pelos serviços prestados. Informou que toda a ilu-
minação da cidade será atualizada para lâmpadas LED. Pe-
diu uma melhor iluminação na área da “Santinha”, o mesmo 
para a praça no centro da Prainha. Relatou que o container 
da Prainha, usado como banheiro, se tornou um reduto para 
práticas ilícitas. Sugeriu que o mesmo seja transferido para o 
entorno, e com boa iluminação.

Ver. Jacó Miguel Zeferino: Enalteceu a presença da Im-
prensa na Casa, dizendo que é importante para o processo 
democrático. Informou que entrou com pedido de Moção de 
Apoio ao Plano de Modernização de Carreira dos Militares 
Estaduais, endossado por todos os vereadores da Câmara de 
Torres. Em Pedido de Providências, solicitou o conserto de 
um quebra-molas, no acesso de Itapeva, que está acima do 
limite permitido. Em outro pedido, solicitou a colocação de 
quebra-molas na Rua Alberto Pasqualine, no Bairro Cente-
nário. Elogiou o Secretário Fábio da Rosa, presente em ple-

nário, por sua honestidade. Disse que o Deputado Danrlei 
o comunicou sobre a disponibilidade de demanda de R$ 
100.000,00 para a Secretaria da Saúde, e R$ 100.000,00 para 
o Hospital N. S. dos Navegantes.  

Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja: Mencionou a data de 
1º de maio que, além do Dia do Trabalhador, comemora-
-se os oitenta anos de instituição salário mínimo no Brasil. 
Ressaltou que o salário, na época, equivalia a US$ 500,00, 
hoje US$ 200,00. Mas alertou que, mesmo sendo pouco, 
pode ser muito para aqueles que nada tem. Falou sobre a 
pavimentação da ERS 453, orçada em aproximadamente R$ 
2.000.000,00. Sugeriu que, se cada vereador conseguir uma 
verba de R$ 100.000,00, a obra seria realizada. Pediu que 
as Secretarias de Obras e Meio Ambiente, limpem as áre-
as transformadas em lixões. Uma entre a Av. Luiz Gonzaga 
Capaverde e Valão, a outra no antigo espaço do CTG das 
Querências.  

Ver. Moisés Trisch: Parabenizou aos profissionais de Im-
prensa pelo dia. Cobrou o fornecimento de EPIs aos profis-
sionais da Educação para a volta às aulas. Concordou com a 
cobrança de royalties para a empresa que comprou a CEEE, 
proposta em pronunciamento anterior, mas acredita que es-
tes valores poderão ser repassados aos consumidores. Reco-
nheceu os elogios seguidamente feitos ao Secretário Mauro, 
mas reclamou do não atendimento aos pedidos de vereadores 
que não são do atual governo. Parabenizou aos servidores da 
Secretaria de Obras, mesmo com os baixos salários. Quanto 
às manifestações, afirmou que muitas delas são ilegais. Dis-
se também que muitas pessoas estavam sem máscaras.

Ver. Rafael da Silveira Elias: Falou sobre o atropelamento 
de uma jovem, por volta das 19h, na Avenida Castelo Bran-
co. Relatou que 40 minutos depois do acidente, a SAMU 
ainda não teria chego. Afirmou que o atraso é responsabili-
dade da Base Reguladora de Porto Alegre. Sugeriu que tal 
controle poderia ser feito em Torres, seguindo a estrutura de 
uma “regulação reversa”. Relatou que já solicitou ao DAER 
redutores de velocidade, iluminação pelo canteiro central, 
continuação da ciclovia, e calçadas de acesso mais seguro 
naquele trajeto.

Ver. Rogério Evald Jacob: Mostrou-se preocupado em re-
lação ao novo Plano de Manejo do Parque Itapeva, solicitan-
do ao Executivo que convoque representantes de seguimen-
tos da sociedade para que se mobilizem. Quanto à revisão 
do Regimento Interno da Câmara Municipal, pediu que o 
voto seja aberto nas votações de projetos que envolvam os 
interesses da municipalidade. Parabenizou aos trabalhadores 
e os empresários que geram empregos pelo dia 1º de maio. 
Lamentou pela matéria polêmica de sua cidade natal, Dom 

Pedro de Alcântara, que foi veiculada em rede nacional.

TRIBUNA:
Presidente do Conselho do Plano Diretor, senhor Cassia-
no Machado da Silva: Informou que o Conselho do Plano 
Diretor de Torres está representado por várias entidades do 
município, e que seu objetivo não busca o retrocesso am-
biental do Parque da Itapeva, nem discutir o plano vigente. 
Busca o desenvolvimento econômico, social e ambiental do 
Município. Relatou que o atual Plano de Uso autoriza ape-
nas trilhas e ciclismo. Além destas restrições, não permite 
qualquer acesso ao público, que não seja por trilhas guiadas. 
Falou que uma das grandes preocupações do atual Conselho 
se refere à área de amortecimento que, segundo o Plano de 
Uso, não permite a instalação de rede de água e esgoto, ou a 
criação de animais domésticos no entorno do Parque. Disse 
que “o novo Plano de Uso quer que Torres sirva ao Parque”, 
e que o desenvolvimento econômico do Município se sub-
meta a ele. Reiterou que esta expansão da Área de Amorti-
zação avançará sobre a área do Plano Diretor, fazendo com 
que a atual gestão do Município, em parte, passe para os 
gestores do Parque.         

ORDEM DO DIA
Projeto de Lei nº 08/2021, do Poder Executivo, que acres-
centa dispositivos à Lei nº 3.374, de 14 de dezembro de 
1999, que dispõe sobre o Sistema de Transporte e Circulação 
no âmbito do Município de Torres e revoga a Lei nº 2.952, 
de 15 de dezembro de 1995, que proíbe a exploração de linha 
de transporte coletivo por veículos com mais de 10 (dez) 
anos de fabricação, neste Município. APROVADO POR 
MAIORIA.

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do Le-
gislativo, convida a todos para acessarem o novo site da 
Câmara Municipal de Torres https://www.camaratorres.
rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditivos 
e visuais, a nova plataforma permite à população ficar 
por dentro dos principais assuntos do Legislativo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em tempo 
real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a co-
munidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br
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No entanto, como ressalta a pre-
sidente da Fepam, Marjorie Kau-
fmann, os avanços tecnológicos dos 
métodos de coleta de dados e as 
mudanças socioeconômicas que o 
Litoral Norte passou ao longo das 
duas últimas décadas tornam a atu-
alização necessária para que esse 
instrumento seja mais condizente 
com a realidade do território atual 
e com os rumos de desenvolvimen-

to que os municípios escolheram. 
“O papel do Zoneamento Ecológico 
Econômico é oferecer um panora-
ma regional para o efetivo equilí-
brio entre o desenvolvimento e a 
preservação e, por isso, é um com-
promisso da nossa gestão”, afirma 
Marjorie.

No estudo, serão avaliados os 
territórios de 18 municípios da re-
gião utilizando tecnologias de ge-

oprocessamento que surgiram ao 
longo de 20 anos e que permitirão 
maior precisão e agilidade tan-
to na elaboração de diagnósticos 
ambientais, quanto na forma de 
realização das consultas do zonea-
mento. Além disso, o relatório deve 
contemplar atividades econômicas 
que não eram presentes e, agora, 
têm grande influência.

“Precisamos saber como o am-

biente se comportou com a inser-
ção de novas atividades econô-
micas, o aumento da densidade 

populacional e também se o zone-
amento foi efetivo na preservação 
ambiental”, reforça Lilian.

“Em Florianópolis tem bas-
tante gente trabalhando com 
isso e vários pátios de com-
postagem, tanto da prefeitura 
quanto particulares. Diversos 

restaurantes e instituições já 
destinam seu resíduo orgâni-
co para pequenas empresas, 
pátios de compostagem que 
tratam esse resíduo e isso gera 

empregos e matéria-prima pra 
hortas comunitárias da agricul-
tura urbana”.  Meirelles ressalta 
que a redução do gasto público 
com o deslocamento do lixo é 

um dos grandes benefícios da 
compostagem. Outra vantagem 
é sobre as mudanças climáti-
cas. Nos lixões, a decomposição 
dos resíduos gera um dos gases 

de efeito estufa, o metano. “Na 
compostagem, o resíduo vai se 
decompor da forma certa, vai 
gerar gás carbônico, mas o im-
pacto é muito menor”.

MEIO AMBIENTE

Por Miriam Sperb
______________

De 2 a 8 de maio, Porto Alegre 
realizou, em formato virtual, a pri-
meira Semana da Compostagem. 

Em Torres, onde 60 mil habitantes 
produzem diariamente em torno de 
40 mil quilos de resíduos orgânicos, 
Luana González Bassa faz, com a 
ajuda de minhocas, um trabalho de 
formiguinha para reduzir esse mon-
tante e também a quantidade de 
sacolas plásticas usadas para acon-
dicionar os resíduos.

Além de manter, com a ajuda do 
enteado de 10 anos, e do noivo, duas 
composteiras em casa, a museóloga 
multiplica a ideia presenteando pes-
soas queridas com terra, minhocas 
californianas e composteiras. “É 
como se fosse um eletrodoméstico 
dentro de casa, é como ter uma san-
duicheira, um liquidificador: tu dás 
uma composteira”. Luana garante 
que o processo é higiênico, não atrai 
insetos, não dá cheiro e gera uma 
terra cheirosa e fértil. Mesmo o cho-

rume - o líquido que sobra e vai para 
a base da composteira -, é, segundo 
Luana, quase incolor, que misturado 
com água pode regar as plantas.

Ela acredita que se todo mundo 
fizesse isso diminuiria muito a quan-
tidade de lixo em aterros e aumen-
taria muito a produção de hortinhas 
em casa. “É uma ideia muito sim-
ples, muito fácil, basta ter persistên-
cia e observação do que está acon-
tecendo ali na composteira, o que é 
que está precisando”.

Processo fundamental para o 
meio ambiente

Para a associada da Ecotorres 
Iara Aragonez, o mais importante 
da destinação correta dos resíduos 
é não envia-los para os aterros sani-
tários ou lixões. “Do ponto de vista 
ambiental é fundamental”. Outro 
aspecto destacado por Iara e é que, 

com a compostagem, parece que a 
cozinha fica mais limpa: “não tem 
aquele resíduo ali naquele lixo que 
tu vais botar fora”. No entanto, sua 
própria composteira, feita durante 
uma oficina em 2019, promovida 
pela Ecotorres, Centro Ecológico, 
Onda Verde e Cineclube Torres, não 
funcionou. “Estou muito incomoda-
da com isso porque fiz por anos a fio 
em Porto Alegre e aqui eu parei”.

Iara  reconhece que, em Torres, 
abriu mão do trabalho das minho-
cas e por isso o processo não acon-
teceu. Pretende desta vez comprar 
uma composteira, talvez do tipo que 
o estudante de Agronomia na Uni-
versidade Federal de Santa Catarina 
(Ufsc) Gabriel Meirelles, fez há al-
gum tempo atrás, inspirado nas prá-
ticas que ele vê com mais frequência 
na Capital catarinense.

Compostagem pode transformar problemas 
urbanos em soluções

Fepam inicia atualização do Zoneamento Ecológico 
Econômico do Litoral Norte do RS

Uma comissão técnica coor-
denada pela Fundação Estadual 
de Proteção ao Meio Ambiente 
(Fepam) iniciou a atualização do 
Zoneamento Ecológico Econômi-
co (ZEE) do Litoral Norte do Rio 
Grande do Sul e suas diretrizes 
ambientais. Os trabalhos serão 

conduzidos pela geógrafa Lilian 
Ferraro, do Serviço de Inteligên-
cia Geoespacial (Sigeo), e pela 
arquiteta urbanista Luciana Pe-
try Anele, da Divisão de Plane-
jamento do Departamento de 
Qualidade Ambiental (Diplan/
DQA) da fundação.

Publicado no ano 2000, o rela-
tório Diretrizes Ambientais para 
o Desenvolvimento dos Muni-
cípios do Litoral Norte, foi um 
dos zoneamentos pioneiros no 
país e, desde então, tem servido 
como subsídio para a gestão ter-
ritorial.

Minhocas 'trabalhando' numa composteira

Em Florianópolis

De acordo com o diretor de 
Economia Solidária da Secre-

taria Municipal  de Meio Am-
biente e Urbanismo (Smaurb), 

Gabriel Bueno, a composta-
gem é um dos assuntos que 

periodicamente a pasta reto-
ma.”Estamos ainda em trata-

tivas, averiguando as possibi-
lidades”.

Em Torres

No estudo, serão avaliados os territórios de 18 municípios da região utilizando tecnologias de geoprocessamento que surgiram ao longo de 20 anos

Cidreira é um dos 18 municípios da região cujos territórios serão 
avaliados com tecnologias de geoprocessamento - 

Foto: Arquivo Fepam

Mudanças nas últimas duas décadas

Participação dos entes municipais
Outro foco é desenvolver um pro-

cesso participativo, com envolvimento 
e sugestões de representantes munici-
pais na avaliação do instrumento. Tam-
bém serão convidados a colaborar os 

setores da Secretaria do Meio Ambien-
te e Infraestrutura (Sema) e da Fepam 
com atuação na região, bem como ins-
tituições e entidades.

Conforme Luciana, “a atualização 

será uma oportunidade para corrigir e 
preencher lacunas, minimizar conflitos 
e estabelecer um instrumento de pla-
nejamento que atenda às necessidades 
atuais de manutenção da qualidade 

ambiental e do desenvolvimento eco-
nômico do Litoral Norte”.

A comissão, que conta com a partici-
pação de analistas da Sema, se reunirá 
quinzenalmente e, pelo cronograma es-

tabelecido, a conclusão do zoneamento 
está prevista para novembro de 2021.

Texto: Ascom Fepam RS
Edição: Secom RS
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ÁRIES - É uma semana de simplificar, 
queridos arianos. Menos é mais. Me-
nos conversa, menos ideias. Semana 
para resolver para tirar da frente qual-
quer preocupação. Ter paciência é es-
sencial. No amor, escute o ser amado, 

suas solicitações e ideias. No trabalho, Foco e lideran-
ça estratégica serão os diferenciais para vocês nesta 
semana.

TOURO - Pode ser que você precise fazer 
mudanças, assumir erros, refazer tarefas. En-
fim, é uma semana para ter humildade suficien-
te para se responsabilizar, arrumar e arrumar 
boas soluções a partir de uma autoanálise. Não 

é uma boa hora para julgamentos e apontamentos.  Pode ser um 
bom momento para buscar aprender coisas novas para trazer mais 
oportunidades na sua área de atuação.

GÊMEOS - Boa semana para perceber 
aquilo que você fala, mas faz o completo 
oposto, querido geminiano, e então acertar 
esse passo, indo para um caminho de verda-
de e integração. Saturno pede isso para que 

você continue a avançar. Você vai ter muitos insights de que 
ideias cristalizadas ou desconexão entre falar e agir estão em-
perrando seu caminho. Abra-se para se ouvir.

CÂNCER - Semana desafiadora para os can-
cerianos. Vai ser necessário entrar em contato 
com as próprias rigidezes e aprender a soltar as 
emoções mais profundas para conexão com o 
próprio eu. Essas emoções geralmente estão 
ligadas a raiva, ciúme, controle, não aceitação, 

revolta, ansiedade etc. É hora de liberar isso para integrar essas 
partes da sua personalidade com mais sabedoria.

LEÃO - Boa semana para aprender 
com as pessoas à sua volta e para 
perceber que todos nós somos mestres e 
aprendizes uns dos outros. Pense nisso.
Podem surgir diferenças de ideias e de 

visões nesta semana, além de empates com chefia ou 
pessoas de autoridade. Saiba ceder e mediar os conflitos. 
Trabalhe com senso de justiça.

VIRGEM - Boa semana para fazer o 
que mais gosta: faxinar, organizar e 
criar métodos eficazes de trabalho. Se 
fizer isso, será eficiente ao máximo e 
conseguirá avançar, mesmo que deva-
gar e sempre. Muitas aberturas, nego-

ciação e boas notícias em geral. É importante manter a 
postura de dedicação e prontidão.  Aproveite brechas e 
saiba fazer o tempo render

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Tatta Gentil* 
(*Disponível em https://www.horoscopovirtual.com.br/)

LIBRA - Silêncio e contemplação são ne-
cessários para conseguir aproveitar as 
intuições e a criatividade que brota. Se 
emocionalmente não tiver paz nem tempo 
ocioso, não será possível aproveitar o me-
lhor desta semana e, então, ficará irritado. 

Saiba manter os limites da sua agenda e ter espaço para 
vivenciar a paz da própria companhia.

CAPRICÓRNIO - Semana para 
buscar eliminar excessos de 
ideias, de trabalho. Além disso, 
é uma boa semana para tirar da 
frente coisas acumuladas e não 

resolvidas. Muita necessidade de foco e produtivi-
dade.Você não está muito romântico nesta sema-
na. Preocupações e excesso de trabalho podem 
deixar você fisicamente exausto

AQUÁRIO - Semana para direcionar 
suas intenções com profundidade. 
É preciso trabalhar sério em seus 
projetos e planos, além de cumprir o 
que prometeu. Você estará até aten-
cioso e bem disposto a trocar suas 

ideias e suas conquistas e bem abertos ao diálogo. 
Pode ser que você seja cobrado em excesso nesta 
semana, mas mantenha a paciência.

PEIXES - É preciso intuir e com-
preender com profundidade 
onde é preciso mudar. A semana 
pode ser intensa emocionalmen-
te, cheia de ansiedades e de 
uma necessidade de mais orga-

nização para que as suas ideias e planos sejam 
realizados. Aposte na família como porto seguro: 
converse, escute e seja esse elo de amor entre 
os seus.

ESCORPIÃO -  Semana de autorresponsa-
bilização, querido escorpiano. É importante 
perceber as emoções e equilibrar com a 
razão, escolhendo com consciência.Você 
pode não estar com muita paciência ou — 

pior — manter um estado emocional de controle ou ciúme. 
Busque pesquisar melhor antes de dar sua opinião. 

SAGITÁRIO - Semana de abandonar excessos. 
Cuidado com fofocas e não olhe apenas o lado 
negativo dos acontecimentos. Saia do negativis-
mo e busque ter ações construtivas. Colabore 
com a mudança positiva real, não com o oposto. 
Consiga dar pausas, respirar para dar conta de 

tudo e não perder o foco. O amor ganha fôlego e leveza com a 
entrada de Vênus em Gêmeos.

VARIEDADES

(semana entre (03/05 e 09/05)
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Conselho do FUNDEB está sendo reestruturado 
em Projeto de Lei que está na Câmara de Torres

Por Redação A FOLHA
_________________

Já está prestes a entrar em de-
bate e votação dentro dos ritos 
da Câmara Municipal de Torres 
o Projeto de Lei 10/2021, de au-
toria do Poder Executivo (Prefei-
tura) que reestrutura o Conselho 
Municipal de Acompanhamento 
e de Controle Social do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valoriza-
ção dos Profissionais da Educação 
(CACS FUNDEB).  A matéria neces-
sita de autorização legislativa para 
ir adiante. 

Conforme o PL, o Conselho se-
ria formado por: Dois representan-
tes do Poder Executivo Municipal, 
dos quais pelo menos um oriundo 
da Secretaria Municipal de Educa-
ção; um representante dos profes-
sores da educação básica pública 

municipal; um representante dos 
diretores das escolas básicas pú-
blicas; um representante dos ser-
vidores técnico-administrativos 
das escolas básicas públicas; dois 
representantes dos pais de alunos 
da educação básica pública; dois 
representantes dos estudantes da 
educação básica pública, dos quais 
um deles indicado pela entidade 
de estudantes secundaristas; um 
representante do Conselho Muni-
cipal de Educação - CME; um repre-
sentante do Conselho Tutelar; dois 
representantes de organizações da 
sociedade civil, conforme critérios 
de leis acima desta definidas. 

Podem integrar, ainda, os con-
selhos municipais dos Fundos, 
quando houver: um representante 
das escolas indígenas; um repre-
sentante das escolas do campo; e 
um representante das escolas qui-
lombolas.

PL visa organizar melhor o conselho e adaptar Torres às exigências federais

Adaptação às exigências federais, financiadora maior do sistema
 Na justificativa do Projeto de lei, 

a prefeitura e o governo atual afir-
mam que "o projeto tem por finali-
dade adaptar a legislação municipal 
relativa ao Conselho do FUNDEB à 
legislação federal, ou seja, o de o 
município de adaptar para ter aces-

so azeitado ao sistema maior". Con-
forme a mesma justificativa do PL, 
segundo instruções do Ministério 
da Educação e do FNDE, os municí-
pios deverão estar com a nova legis-
lação adaptada à Lei Federal o final 
do mês de março corrente (o que 

mostra certo atraso local, inclusive).
O FUNDEB é um fundo de recur-

sos encaminhados pelo Governo 
Federal para colaborar com a maior 
parte dos recursos do sistema pú-
blico de educação nos municípios. 
O fundo financeiro administrado 

pelas prefeituras perante normas 
rígidas da Lei de Responsabilidade 
fiscal é responsável por R$ 6 de 
cada R$10 da Educação Básica de 
todo o Brasil. 

Mais detalhes sobre o Projeto 
de lei em pauta pode ser conferido  

no site da Câmara Municipal, no 
endereço eletrônico www.camara-
torres.rs.gov.br/camara/tramitaco-
es/1/17837. A votação da matéria 
deverá ocorrer em breve, nas ses-
sões da Câmaras realizadas todas 
as segundas feiras às 16 horas. 

Rede Municipal divulga informativo sobre 
retorno das aulas presenciais em Torres

A Secretaria Municipal de Edu-
cação divulgou nesta semana um 
informativo sobre o Calendário 
2021 e a previsão de retorno pre-
sencial das aulas para a Rede Mu-
nicipal de Ensino em Torres. O Iní-
cio do Ano Letivo -que ocorreu em 
01/03/2021 - deverá ter recesso Es-
colar entre 24 a 31/07/2021, com o 
término do Ano Letivo previsto para 
17/12/2021

Quanto ao calendário de retorno 
das aulas presenciais: no dia 10/05 
retornam a Educação Infantil, 1º e 
2º Anos do Ensino Fundamental, 
Salas de Recursos Multifuncionais 
(AEE), Atendimentos Psicopedagó-
gicos e Apoios Pedagógicos. Já no 
dia 17/05 retornam os  3º, 4º e 5º 
Anos dos Ensino Fundamental; e 
no dia 24/05 anos Finais do Ensino 
Fundamental (6º ao 9º Anos). "Pro-
fessores cumprem as 4h diárias, 
sendo 1h no formato online para 
os alunos que optarem pelo mode-
lo Não Presencial", complementa a 
Secretaria de Educação de Torres

COMO SERÁ O RETORNO 
ÀS ATIVIDADES PRESENCIAIS?

– Parcial e escalonado por gru-
pos de crianças/estudantes;

– Com número de alunos limita-
do, de acordo com a capacidade da 
sala, conforme protocolos sanitários;

– Com restrição para grupos de 
risco;

– Com possível escalonamento 
de horários de entrada, intervalos e 
saída, para evitar aglomerações;

– Com redução de horário no 
Ensino Fundamental para possibili-
tar o atendimento online do Ensino 
Híbrido;

– Com atendimento parcial mes-
mo nas turmas integrais, por conta 
dos protocolos de distanciamento.

COMO SERÁ O FORMATO 
PRESENCIAL PARA CADA 
ETAPA ESCOLAR?

Educação Infantil – Creche tur-
no integral (0 a 3 anos): 08 às 12/ 

13h15 às 17h15
Escalonado, um grupo manhã, 

outro grupo à tarde, de acordo com 
a capacidade máxima da sala, se-
gundo protocolos de distanciamen-
to. A definição dos grupos por turno 
será através de sorteio caso não 
haja consenso entre os pais.

Educação Infantil – Prés 1 e 2 
turno integral (Escola do Campo): 
Escalonado, um grupo manhã, ou-
tro grupo à tarde, de acordo com a 
capacidade máxima da sala, segun-
do protocolos de distanciamento. A 
definição dos grupos por turno será 
através de sorteio caso não haja 
consenso entre os pais.

Educação Infantil – Creche e Prés 
1 e 2 parciais: Revezamento dos alu-
nos, em grupos, conforme capaci-
dade máxima da sala, intercalados 
quinzenalmente (uma semana sim, 
outra não).

Ensino Fundamental – Anos Ini-
ciais Integral (Escola do Campo): 
Escalonado, um grupo manhã, ou-
tro grupo à tarde, de acordo com a 

capacidade máxima da sala, segun-
do protocolos de distanciamento. A 
definição dos grupos por turno será 
através de sorteio caso não haja 
consenso entre os pais.

Ensino Fundamental – Anos Ini-
ciais parcial: Revezamento dos alu-
nos, em grupos, conforme capaci-
dade máxima da sala, intercalados 
quinzenalmente (uma semana sim, 
outra não).

Ensino Fundamental – Anos Finais 
parcial: Revezamento dos alunos, em 
grupos, conforme capacidade máxi-
ma da sala, intercalados quinzenal-
mente (uma semana sim, outra não).

Em todas as etapas acima, se o 
número total de alunos optantes 
pelo modelo presencial for igual ou 
inferior à capacidade máxima da 
sala, estes poderão frequentar de 
forma integral, sem escalonamentos.

Obs.: Mesmo participando das ati-
vidades presenciais, os alunos seguirão 
realizando atividades Não Presenciais 
para cumprimento da Carga Horária 
anual, conforme legislação vigente.

COMO SERÁ O USO DO
TRANSPORTE ESCOLAR?

Os alunos pequenos deverão es-
tar acompanhados de um responsá-
vel nas paradas, pois os monitores 
farão a aferição da temperatura 
dos mesmos e, só será permitido o 
transporte de alunos que estejam 
utilizando máscara de proteção fa-
cial e cuja temperatura seja inferior 
ou igual à 37,8°. Seguindo os proto-
colos de distanciamento, os ônibus 
só são autorizados a transportar 
60% da capacidade.

"Lembre-se: o retorno das au-
las presenciais é muito importan-
te, mas a saúde dos nossos alunos 
e dos nossos profissionais é ainda 
mais importante! Cada um precisa 
fazer a sua parte para que possa-
mos vencer esta pandemia", concluí 
a Prefeitura de Torres. Em caso de 
dúvidas, entre em contato com a 
Secretaria de Educação pelo fone 
(51) 3626 9150 | ramal 601
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Revoada Solidária de balonistas arrecadou 
donativos para famílias carentes de Torres

Aconteceu neste domingo 
(dia 2 de maio) em Torres, a 
Revoada Solidária.  A ideia foi 
de lembrar o Festival de Balo-
nismo, que sempre acontece 
neste feriado de 1º de maio 
na cidade, mas através de uma 
ação responsável, sem gerar 

aglomeração e com fundos so-
ciais através de arrecadação de 
donativos entre os balonistas.

No inicio da tarde, várias 
equipes se reuniram no Par-
que do Balonismo. Só entre os 
operadores e familiares, sem 
prévio anúncio de hora e local 

para o público, tudo para não 
causar aglomeração e respei-
tar as medidas de contenção 
do Coronavírus.  Por volta das 
17 horas foi realizada uma úni-
ca prova entre os balonistas, a 
chamada  “Caça à Raposa”. E o 
piloto Rogério Daitx foi o ven-

cedor.
Vários moradores de Torres 

e pessoas ligadas ao esporte 
registraram imagens do voo 
no entorno do parque, o que 
divulgou o esporte e lembrou 
o Festival -  que já foi cancela-
do por dois anos por conta da 

pandemia.
Foram arrecadadoras mais 

de 50 cestas básicas no even-
to, que serão doadas para fa-
mílias carentes e prejudicadas 
pela crise econômica e Sanitá-
ria da Pandemia de Covid  - 19 
em Torres.

Identificado suspeito de 
atropelamento de jovem 

em Torres
Na manhã de 

segunda-feira 
(03/05), os Po-
liciais Civis da 
Seção de Inves-
tigação da Dele-
gacia de Torres, 
c o o rd e n a d o s 
pelo Delegado 
de Polícia Ju-
liano Aguiar 
de Carvalho, 
identificaram o 

suspeito do atropelamen-
to e omissão de socorro da 
jovem Kamyla Lopes Torme 
(19 anos), que ocorreu na 
última quarta-feira dia 28/04 
na Avenida Castelo Branco. 
O suspeito está sendo in-
quirido sobre os fatos, bem 
como o veículo envolvido no 
crime foi apreendido, sendo 
encaminhado para perícia. A 
vítima encontra-se interna-
da em estado gravíssimo.

A identidade do suspeito 
não foi divulgada por força 
da Lei nº 13.869/19, contra 
o abuso de autoridade. A 
Polícia Civil de Torres reforça 
que possui um número de 
telefone por meio do What-
sapp, exclusivo para rece-
bimento de denúncias e in-
formações acerca de crimes 
ocorridos na região de Tor-
res. Faça contato pelo (51) 
98600-1942.

Até sábado (08), tem feira rural ao lado da 
Casa da Terra e Artesanato

TORRES - Para este “Dia das 
Mães”, além de muitos itens 
relacionados com a data, 
expostos na Casa da Terra e 
Artesanato, envolvendo ar-
tesãos torrenses, a Prefeitura 
de Torres oferece ainda mais 
opções para homenagear, 

além da mãe, toda a famí-
lia. São produtos elaborados 
pelas agricultoras familiares, 
como pães, roscas, cucas, do-
ces, bolachas e muito mais, 
oferecidos em Feira Rural.

Desde quinta-feira até sá-
bado (dias 6, 7 e 8), três estan-

des estão no anexo da Casa 
oferecendo produtos elabora-
dos por agricultoras assistidas 
pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Rural e Pes-
ca. A Feira é uma parceria da 
Secretaria Rural com a Secre-
taria Municipal do Trabalho, 

Indústria e Comércio.
"Produtos de qualidade, 

oriundos da agricultura fa-
miliar, e por um preço aces-
sível estarão, mais uma vez, 
à espera dos moradores e 
visitantes de Torres. A Feira 
funciona das 13h30min às 

18h, mesmo horário de fun-
cionamento da Casa. Vários 
produtos saudáveis estarão 
expostos para deliciar o “Dia 
das Mães”, beneficiando tam-
bém agroindústrias familiares 
da cidade", concluí a Prefeitu-
ra de Torres.
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RECORDAÇÕES DE VERANEIOS & VERANISTAS
Nesta semana, iremos recordar em especial o 'Baile do Hawai' realizado, nas dependências do belo Parque da Guarita em 1982. 

Aquela festa, que reuniu cerca de 600 pessoas, foi o ponto alto do carnaval de Torres daquele ano .
(Com CARLOS DA MAIA NA ZERO HORA EM 24/2/1982)

Por Vera Lia Cavalheiro

Saudades 
das " bar-
racas"... 
Miriam 
Obino ( 
sentada 
no meio) 
e suas 
amiza-
des...1952

SAPT inicia planejamento para melhorias na sede social

Respeitando decretos, com cui-
dados rígidos em relação à saúde 
quando as dependências estão aber-
tas. Essa é a rotina na maior parte 
dos setores econômicos em tempos 
de pandemia. Na Sapt (Sociedade 
Amigos da Praia de Torres), há além 
desses outro ponto que não para: a 
busca por melhorias para que a co-
munidade aproveite bem as instala-
ções. Mantendo esse objetivo o clu-
be prepara obras, que vão se unir ao 
já iniciado planejamento estratégico 
de 2021.

Os próximos passos priorizam as 
áreas das piscinas. Com investimen-
tos que estão sendo aprovados pela 
diretoria e pelo conselho, as áreas 
da sede social dedicadas a esportes 
aquáticos e ao lazer dentro da água 
passarão por reformas. Na piscina 
térmica, o telhado ganhará reforço 
em sua estrutura. Praticantes de ati-
vidades físicas no local serão infor-
mados sobre eventuais alterações no 
uso conforme andamento das obras.

O mesmo vale para a parte exter-

na das piscinas. Atualmente fechada, 
por ser utilizada somente para lazer, 
a instalação terá um projeto arquite-
tônico para mudança de layout e ou-
tras novidades que serão anunciadas 
em breve. “Como sempre, o objetivo 
é elevar o nível de experiência de só-
cios e convidados. Queremos deixar 
todos e todas o máximo à vontade 
dentro do nosso clube”, ressalta Már-
cio Amaro, presidente da Sapt.

Também está sendo preparada a 
implantação de espaço para a práti-
ca de mais uma modalidade na sede 
social: o futevôlei. Estudos são fina-
lizados para que os amantes do es-
porte tenham uma quadra dedicada 
a eles. As melhorias planejadas agora 
dão andamento a um plano estraté-
gico para criar novas atrações. Um 
novo painel perto da entrada, novo 
bicicletário, playgrounds, melhorias 
nas quadras de beach tennis, chuvei-
ro externo, novos equipamentos de 
lazer nas piscinas e o Point da Praia 
durante o verão são alguns dos acrés-
cimos já feitos.

“A Sapt é, e sempre foi, um pa-
trimônio de Torres e região. Enten-
demos que esse papel nos deixa na 
obrigação de continuamente desen-
volver e implantar novas ideias. Cla-
ro que a pandemia afetou os cofres, 
como em todos os setores. Mesmo 
assim, nunca deixamos de priorizar 
investimentos”, completa Amaro.

Atividades permitidas 
(mediante agendamentos)

Quem pratica tênis, beach tennis, 
natação, futebol, taekwondo, karatê 
e patinação tem suas atividades fí-
sicas liberadas, com cuidados e pro-
tocolos rígidos. Só é possível fazer os 
exercícios físicos mediante agenda-
mento prévio na secretaria. Se quiser 
saber mais informações, pode entrar 
em contato pelo (51) 3664-1221. Os 
horários disponíveis vão das 7h30 às 
22h, de segunda a sábado. Obede-
cendo decretos, o clube segue fecha-
do aos domingos e para atividades de 
lazer.

Área das piscinas (foto) passará por reformas. Obras em instalações vão ser realizadas nos próximos meses

Corrida 
rústica 
SAPT/
Guarita 
.Verena 
e Luiz 
Alberto 
Aurvalle - 
anos 1980
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Começou no domingo (2), a co-
brança da tarifa de pedágio nas qua-
tro praças que ficam na parte Sul da 
BR-101 em Santa Catarina. Agora, os 
automóveis que passam por Laguna, 
Tubarão, Araranguá e São João do 
Sul precisam desembolsar de R$ 1,05 
até R$ 12,60 para seguir viagem.

Para veículos de passeio, por 
exemplo, o preço é de R$ 2,10 em 
cada uma das praças. Já para moto-
cicletas, motonetas e bicicletas mo-

torizadas, o valor cobrado é de R$ 
1,05. Para caminhão leve, ônibus, 
caminhão-trator e furgão o valor é 
R$4,20. O valor máximo da combran-
ça é de R$ 12,60 (caminhão com vá-
rios eixos).

O início da cobrança foi autoriza-
do pela Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) por meio da 
publicação da Deliberação nº 151 no 
Diário Oficial da União de 12 de abril 
de 2021. Desde do dia 23 de abril, os 

pedágios estavam funcionando com 
a chamada operação assistida. Os 
funcionários trabalhavam orientan-
do os motoristas, mas sem cobrar a 
tarifa.

Segundo o diretor de operações 
e atendimento da CCR ViaCosteira, 
empresa que administra o trecho 
desde agosto de 2020, Diogo Stiblet 
disse que o contrato de 30 anos com 
o governo federal prevê investimen-
tos de mais de R$ 7 bilhões.

Pedágios em quatro praças na BR-101 já 
estão sendo cobrados no sul catarinense

Conheça a nova regente da Banda Municipal de 
Arroio do Sal (BAMAS)

A Banda Municipal de Arroio do Sal 
(BAMAS) passa a contar com nova re-
gente, Parla Cristiane de Queiroz Ma-
cedo, natural de Pelotas, bacharela em 
música pela Universidade Federal de 
Pelotas, licencianda em música pela 
mesma instituição e pós-graduanda 
em educação musical pela Faculdade 
Porto União.

Parla atua no cenário musical a mais 
de 10 anos. Já participou de inúmeros 
concursos musicais, tendo mais de 100 
premiações, dentre elas regionais, es-
taduais e nacionais, sendo, até então, a 
única mulher a premiar na modalidade 

de violão no Encontro de Artes e Tradi-
ção Gaúcha (ENART).

Ao ser questionada sobre o que sig-
nifica para a cultura do Município uma 
Banda, a regente explica que “uma 
banda municipal carrega a história e 
cultura do município. Nela a popula-
ção se enxerga, tendo então, a banda, 
a responsabilidade de bem represen-
tar os seus.”. Além disso, a regente des-
taca que para os integrantes podem 
conhecer, interagir, aprender e utilizar 
diversos instrumentos, individualmen-
te e em grupos, sem contar inúmeras 
experiências com apresentações, pre-

paração de repertório e até mesmo 
viagens para mostras e concursos.

Para a secretária de Turismo, Espor-
te e da Cultura, Aline Valim, a regente 
se mostra pronta e confiante para o 
início dos trabalhos à frente da Banda 
Bamas, mesmo diante da pandemia, 
com todos os cuidados sanitários e 
cumprimento dos protocolos, é pos-
sível planejar apresentações em mo-
mentos significativos do Município, 
mesmo que on-line. Para mais infor-
mações sobre a Banda Municipal de 
Arroio do Sal (BAMAS), contate: (51) 
3687-3518.

EDITAL DE PROCLAMAS

Por esta publicação, faz-se saber que pretendem casar-se e apresentaram os documen-
tos   exigidos pelo Artigo 1.525,incisos I,III e  IV  do Código Civil Brasileiro,

MARVEI LUÃ SCHIMITT E DÉBORA MACHADO

O contraente é solteiro, natural de Lajeado-R.S, residente e domiciliado em Torres. A 
contraente é solteira natural de Torres -R.S, residente e domiciliada em Torres/R.S. Se 

alguém souber de algum impedimento  oponha-se na forma da lei.

Torres , 06 de maio  de  2021
Alexandra Mendes Barros

Oficial Ajudante Substituta

Veículos que passarem por Laguna, Tubarão, Araranguá e São João do Sul precisam desembolsar R$ 1,05 (motos), R$2,10 
(carros de passeio) ou até R$ 12,60 (caminhão com vários eixos) para seguir viagem.

Prefeito de Arroio do Sal recebe visita da 
presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais

O prefeito de Arroio do Sal, Affonso 
Flávio Angst (Bolão), recebeu em seu 
gabinete, na Prefeitura, na quinta-feira 
(6 de maio), a visita da presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais, 
Diana Hahn Justo, acompanhada da 
secretária da entidade, Luciane Fer-
nandes, para uma apresentação formal 
da atual gestão do Sindicato que com-
preende os municípios de Torres, Dom 
Pedro de Alcântara e Arroio do Sal.

Na oportunidade, a presidente co-
locou a equipe do Sindicato à disposi-

ção do Município, com o objetivo de 
uma maior aproximação e apoio para o 
fortalecimento da agricultura familiar. 
O prefeito Bolão destacou o enorme 
potencial de Arroio do Sal para a pro-
dução de hortaliças, frutas e pecuária, 
especialmente na encosta da Lagoa Ita-
peva, inclusive, incentivando os agricul-
tores a venderem seus produtos para a 
Prefeitura, para o fornecimento de ali-
mentos saudáveis nas escolas.

No desejo de estreitar laços e co-
laborar ainda mais com o município, 

por meio do atendimento aos cerca 
de 60 associados ao Sindicato e outras 
famílias que necessitarem de orienta-
ção especializada para a agricultura, o 
prefeito Bolão autorizou a equipe do 
Sindicato compartilhar o espaço junto 
a Emater de Arroio do Sal.

Além disso, a visita resultou em 
sugestões de outras iniciativas para o 
desenvolvimento da agricultura fami-
liar, com a busca de investimentos para 
apoio à produção e comercialização 
local.
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Na última terça-feira (4 de maio), 
a equipe do Centro de Referência da 
Mulher Pricila Selau seguiu com o ca-
lendário de visitas às Prefeituras da 
Comarca de Torres - com o propósito 
de fortalecer a rede de proteção às 
mulheres em situação de violência. O 
trabalho foi realizado na Prefeitura de 
Três Forquilhas, com um encontro en-
tre o CRM e participantes da rede de 
proteção do município, onde as técni-
cas detalharam a atuação do Centro.

Na reunião, foi exposto o trabalho 
de acolhimento às mulheres em situ-
ação de violência, e todo o acompa-
nhamento em diversas áreas, como a 
psicológica, de assistência social, a jurí-
dica, o encaminhamento ao Ministério 
Público e Forum. Prestaram esclareci-

mentos técnicos ao grupo, a assistente 
social Jorgina Cardoso Ribeiro, a psicó-
loga Vânia Schmitz, e a diretora Zete. 
Além de Três Forquilhas também já foi 
visitado o município de Três Cachoei-
ras.

Foi bastante elogiada a possibili-
dade de compra de vagas em abrigos 
para mulheres vítimas de violência. 
Através do CRM, a Prefeitura de Torres 
assinou convênio no ano passado no 
Ministério Público. A articulação foi do 
prefeito Carlos Souza. O CRM atende a 
demanda de seis municípios, além de 
Torres: Arroio do Sal, Dom Pedro de 
Alcântara, Mampituba, Morrinhos do 
Sul, Três Cachoeiras e Três Forquilhas. 
Na ocasião da visita, a prefeita de Três 
Forquilhas, Loraci Klippel Melo Ger-

mann, a Lola, disse que fará a renova-
ção do contrato da Casa Abrigo.

Conforme a diretora do CRM, Zete 
Silveira, o encontro com o município 
vizinho ocorreu no CRAS e foi bastante 
produtivo. A equipe foi recebida pela 
prefeita e pela secretária de Assis-
tência Social, Adriana Maschamann. 
Também da Secretaria participaram 
a assessora Nary Florêncio Fontana, 
a assistente social Caroline Araujo, a 
psicóloga Juliana Sontag. Da Saúde es-
tavam a enfermeira Daniela Dornelis, 
e a psicóloga Vanessa knevitz Witt. Da 
Educação, Suelen Assunção e Amélia 
Oliveira Vieira. Também presentes as 
conselheiras tutelares Adriana Brehn 
Teixeira, Aline Justin, Fabiana Vieira 
Justin e Andréa Rodrigues da Silva.

Para fortalecer rede de proteção,CRM 
visita Prefeitura de Três Forquilhas

Conselho dos Idosos e Secretaria da Assistência 
Social encaminham ações para a área em Torres

Na última sexta-feira, 30 de abril, 
representantes da diretoria do Conse-
lho Municipal dos Direitos da Pessoa 
Idosa – COMDIPI de Torres, foram co-
nhecer a novas instalações da Secreta-
ria de Assistência Social e Direitos Hu-
manos, que está atualmente situada 
na Rua Pedro Cincinato Borges, nº 343, 
Centro de Torres, para melhor atender 

aos usuários.
Na oportunidade a presidente, In-

grid Emmer, o vice-presidente, Antonio 
Ayres, e a 2ª secretária do COMDIPI, 
Vanessa Benedet, levaram ao conhe-
cimento do secretário de Assistência 
Social e Direitos Humanos, Fábio da 
Rosa, as principais bandeiras de luta do 
Conselho, bem como solicitaram apoio 

para a continuidade das ações de fisca-
lização e controle social exercidas pelo 
COMDIPI, frente a todos os serviços e 
entidades que atendem a pessoa idosa 
no Município de Torres. Em especial, 
neste momento solicitaram o acom-
panhamento das Instituições de Longa 
Permanência para Idosos– ILPI, bem 
como a possibilidade da construção do 

Centro de Convi-
vência para idoso.

Vale ressal-
tar que durante 
a pandemia o 
Conselho mesmo 
não se reunindo 
presencialmente 
em assembleia, 
m e n s a l m e nte , 
manteve a fisca-
lização das ILP’s, 
que hoje já são ao 
todo oito institui-
ções no Municí-

pio, todas privadas e em processo de 
Certificação.

O secretário Fábio reforçou a pre-
ocupação da Administração Municipal 
em relação a esta parcela expressiva 
e significativa da população torrense, 
esclarecendo que o Conselho está vin-

culado administrativamente à Secreta-
ria, assim, se colocando à disposição 
do COMDIPI, para a manutenção dos 
trabalhos já realizados, com vistas em 
otimizar as ações de promoção e pro-
teção aos direitos da pessoa idosa que 
o Conselho vem desenvolvendo.

“Campanha Vacinação Solidária” em Torres reúne 
cerca de 3 toneladas de alimentos em seu primeiro mês

A Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos re-
alizou um levantamento - re-
ferente ao primeiro mês de 
arrecadação - de alimentos 
repassados pela Secretaria 
Municipal de Saúde através da 
“Campanha da Vacinação Soli-
dária”, em Torres. A Campanha 
teve seu lançamento no dia 25 
de março com a presença do 
prefeito Carlos Souza, da pri-
meira-dama Susi Rosa Souza, 
secretário da Assistência Social 
Fábio da Rosa e a secretária de 
Saúde, Suzana Machado.

O secretário da Pasta vai 
divulgar mensalmente o quan-
titativo da arrecadação dos ali-
mentos, para que a comunida-
de possa ter conhecimento do 
total arrecadado e para quan-
tas famílias estes alimentos 
estão proporcionando. Segue o 

balanço de abril

01/04/2021 – 211 Kg mais 04 
cestas básicas

08/04/2021 – 300 Kg
16/04/2021 – 441 Kg
21/04/2021 – 711 Kg mais 16 

cestas básicas
26/04/2021 – 590 Kg mais 10 

cestas básicas
28/04/2021 – 392 Kg mais 03 

cestas básicas

Com este total de alimentos 
foi possível confeccionar 180 

cestas básicas, que já foram 
distribuídas em Torres. "Foram 
atendidos aproximadamente 
213 famílias através deste belo 
gesto de solidariedade promo-
vido através desta Campanha. 
O secretário Fabio da Rosa con-
tinua a pedir a colaboração de 
cada cidadão torrense para que 
doe 1Kg de alimento ao realizar 
sua vacina contra a Covid-19 e 
agradece imensamente a todos 
por esta ação. A doação é vo-
luntária", concluí a Prefeitura de 
Torres.
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Na segunda-feira (3 de maio) 
o Prefeito de Passo de Torres, 
Valmir Rodrigues, anunciou Air-
ton de Freitas como novo Dire-
tor de Turismo do município e a 
servidora Lucia Hespanhol como 
sua assessora. Para retomar o 
setor, o primeiro compromis-
so foi uma reunião na AMESC 
(Associação dos Municípios do 
Extremo Sul Catarinense) com 
Helen Becker, Coordenadora de 
Turismo e Cultura da AMESC. 
Neste primeiro contato foi reali-
zada uma assessoria de turismo 
para o Diretor Airton e a servi-
dora Lucia. Ele falou do atual 
quadro do turismo regional e 
fez um breve histórico de como 
surgiu o Projeto 'Caminho dos 
Cânions do Sul', geoparque dos 

15 municípios do extremo sul 
catarinense o qual Passo de Tor-
res faz parte. Foi relatado como 
funciona a SANTUR (Agência de 
Desenvolvimento do Turismo de 
Santa Catarina) na região - que 
possibilitar que todos os proje-
tos feitos pelo Passo de Torres 
(quando o município estiver 
conveniado) poderão estar ca-
dastrados no sistema nacional 
de convênios.

"A primeira ação do departa-
mento de turismo será fazer um 
levantamento de todo Trade tu-
rístico, quem são os atores deste 
Trade nas suas cinco categorias, 
que vão desde os meios de hos-
pedagem (Hotéis e pousadas), 
agências e guias de turismo, 
transportadoras turísticas, orga-

nizadoras de eventos e toda par-
te da gastronomia (restaurantes, 
petiscarias etc...) entre outros. 
Após este levantamento é feito 
inicio de contatos via internet, 
telefone ou pessoalmente, onde 
vai ser destacado o turismo, a 
importância de se debater e 
discutir um plano futuro para o 
município através do Plano Mu-
nicipal de Turismo", ressalta a 
comunicação do Passo de Torres. 

O prefeito Valmir sinalizou 
que a partir de agora será fei-
ta esta atualização, sendo uma 
exigência do Ministério do Turis-
mo para os municípios que tem 
uma vocação turística e queiram 
estar dentro do programa Mapa 
Brasileiro de Turismo. "O Passo 
de Torres é um município com 

vocação turística, mas para isto 
deve-se trabalhar a parte buro-
crática com a criação do CON-
TUR (Conselho Municipal de Tu-
rismo) e neste ponto o Prefeito 
Valmir está de acordo que estes 

requisitos sejam atualizados 
através do Diretor de Turismo 
que terá autonomia e muito tra-
balho para seguir o passo a pas-
so para atender a exigências do 
Ministério do Turismo".

Passo de Torres retoma planejamento e ações no setor de Turismo

PAUTA DA 11ª SESSÃO ORDINÁRIA, 
DO DIA 03 DE MAIO DE 2021 – 9º PERÍODO LEGISLATIVO – 9ª LEGISLATURA.                                                                                                                                     

                                                                               

Em discussão e votação as atas 10/2021 de 12/04/2021, ata 11/2021 de 19/04/2021.
Leitura das correspondências.
Tribuna: Luiz Carlos Schimdt, secretário municipal de Meio Ambiente.

ESPAÇO DE ORADORES: (6 minutos)

PROG  MAZINHO – ausente. 
REP MATEUS – Falou sobre a volta ás aulas. Comemorou que de duas perguntas que 
não calavam era QUANDO iria voltar, o que foi respondido. Agora queremos ver  COMO 
se está voltando. Vamos fazer pedidos de informações. Reclamou da falta de capina nas 
praias da periferia, principalmente na Figueirinha. Disse não ter visto ainda a cidade com 
tal carência de capinas. Pediu iluminação na Estrada do Mar e lembrou que o pedido é em 
recuos onde existem moradores e usuários que chagam à noite após o trabalho e correm 
riscos.  Reclamou da perda de uma praça na cidade por falta de ação da prefeitura. 
MDB RONALDO - abriu mão do espaço.
MDB DIEGO - abriu mão do espaço. 
MDB GIOVANI – (Presidente da Câmara) - Deu sua versão sobre a perda da praça, que 
foi por conta da desistência da empresa licitada. Disse que pode ter havido erros da prefei-
tura, mas que não era verdade o que foi falado em redes sociais. Disse, no entanto, que o 
espaço a beira mar está limpo e que pelo menos foram retirados equipamentos velhos que 
lá estavam e criavam riscos aos munícipes. Reclamou de carros que passam a mais de 100/
km/h pelos bombeiros voluntários, o que atrapalha a saída dos bombeiros quando são cha-
mados. Pediu uma espécie de estudo para diminuir o problema, pelo menos. Referiu-se ao 
pedido de apoio ao presidente da Assembléia Legislativa Gabriel Sousa sobre a colocação 
de água tratada no balneário Alfa, pela Corsan. Elogiou a roçada feita em partes centras no 
entorno do arroio na cidade. E pediu para que as pessoas continuem se cuidando perante a 
circulação do Novo Coronavírus, principalmente com a volta nas escolas, onde disse que 
vai sugerir que testagens de alunos façam parte das medidas de proteção no sistema escolar.
PDT EDEMILSO – Se referiu também à necessidade de testagem, mesmo respeitando 
a opinião de colegas que possam não concordar e se referiu a uma emenda que amarrava o 
atendimento às crianças sem acesso às aulas que recebessem kits de internet para o estudo 
remoto nos casos dos que não querem participar e que foi derrubada na Câmara.  
Lembrou que para ele a prioridade é de cuidar das pessoas ao invés de pensar em obras e ti-
jolos. Disse que escolas estariam se preparando para a volta ás aulas, mas que mesmo assim 
acha que a decisão é perigosa pelo período que estamos passando na pandemia de Covid 19. 
Sobre roçadores, acha que as roçadas não estão sendo feitas pela diminuição do número 
de roçadores contratados. E disse que o aumento de benefícios no salário poderia fomentar 
que os trabalhadores fiquem mais motivados a trabalhar e suprir as necessidades. 
MDB CARLOS – Se referiu à sessão extraordinária que aprovou projetos importan-
tes, dentre eles o Projeto Qualificar, com 100 vagas onde pessoas trabalham e recebe um 
salário mensal como uma espécie de estágio, o que pode abrir espaço para contratações 
definitivas a seguir pelos candidatos. Também se referiu a prorrogação do prazo de pedido 
de isenção de IPTU até o dia 31 de julho. E lembrou que as pessoas contempladas para 
2020 já estão automaticamente isentadas para os anos de 2021 e 2022. Comemorou a volta 
às aulas anunciada com 50 % de ocupação se referindo à necessidade de voltar aos poucos 
à vida normal, que inicia no dia 15 de maio e os seguintes no dia 1º de junho. 
Comemorou a vacinação de 3 mil pessoas, o que representaria 30% da população oficial, 
embora saiba que Arroio do Sal já esteja somando 15 mil habitantes pelas sinalizações 
extra senso. Reclamou da insistência de veranistas em colocar galhações em latas de lixo, 

lembrando que estes têm que ser levados para o horto municipal pelos próprios donos das 
podas. 
MDB MANECA – Sobre as vacinas lamentou que estivesse dando problemas com a 
segunda dose, o que preocupa mais ainda quando já está anunciada a volta ás aulas para o 
dia 15 de maio em Arroio do Sal. Lembrou que a forma de rodízio no sistema presencial que 
será utilizado, não é o ideal, mas que pelo menos inicia a volta ao sistema normal. E lamen-
tou que este período de pandemia fosse gerar atrasos no aprendizado que dificilmente será 
totalmente recuperado pelos alunos. Referiu-se principalmente às famílias que na maioria 
tem pelo menos um celular em uma casa quando muitas vezes têm três filhos para estudar, 
lembrando que um aparelho de telefonia celular barato custa pelo menos R$ 700. E indagou 
como as famílias fechariam esta conta, lamentando a situação ao se colocar no lugar dos 
pais das crianças. Mas achou certo que a secretaria de educação providenciou uma forma 
de as crianças fazerem lances na aula para adiantar os estudos presenciais em sala de aula.  
REP REJANE – Sobre a compra da casa para a Educação, reclamou que a aprovação 
foi feita a toque de caixa porque já estava tudo consagrado mesmo antes da votação. Disse 
não concordar com a fala anterior de seu colega afirmando que o tempo perdido não será 
recuperado. Acha que a vida e a sobrevivência é muito mais importante que o estudo no 
caso da pandemia. E lembrou que a volta às aulas não irão acontecer abruptamente, e sim 
aos poucos e que será negociado com as autoridades. 
Disse ter respeito ao prefeito. Mas falou sobre a fala do prefeito pedindo que os vereado-
res busquem recursos em suas bancadas em Brasília. E lembrou que o prefeito, em outros 
tempos também não trouxe emendas parlamentares.  Disse que o partido Republicanos já 
trouxe R$ 300 mil para a Saúde, a entrega de um ônibus e que agora vão encaminhar mais 
R$ 200 mil Pediu aos assessores do prefeito que sejam mais diligentes antes de falar sobre 
os vereadores e as conquistas de recursos para a cidade. 
 
ORDEM DO DIA

Em segunda discussão o Projeto de Lei nº 036/2021, do Poder Executivo que Altera a alí-
quota de ISSQN sobre serviços descritos na tabela do item 4, do Anexo I, da Lei Municipal 
175, de 28 de dezembro de 1990 – Código Tributário, e dá outras providencias.Reduz a 
alíquota de ISSQN em empresas do ramo da Saúde. 
Em segunda discussão o Projeto de Lei nº 038/2021, do Poder Legislativo que Dispõe 
sobre a proibição de folhetos, panfletos ou qualquer tipo de material impresso veiculando 
mensagem publicitária em praças, logradouros e demais locais públicos do Município, nas 
condições que especifica, e dá outras providências.
Em apreciação o Projeto de Lei nº 039/2021, do Poder Executivo que Altera o art. 1º (qua-
dro de funções) da Lei 2.830, de 29 de dezembro de 2020.
Em apreciação o Projeto de Lei nº 040/2021, do Poder Executivo que Altera o art. 15 e 
acrescenta o art. 16 na Lei 2.852, de 08 de abril de 2021 – Conselho do Fundeb.
Em apreciação o Projeto de Lei nº 041/2021, do Poder Executivo que Autoriza o Poder 
Executivo a firmar parceria e repassar recurso financeiro através de termo de fomento com 
Associação Mãos e Patas, reconhece como inexigível o chamamento público e dá outras 
providências.
Em apreciação o Projeto de Lei nº 045/2021, do Poder Executivo que Abre crédito adicio-
nal Especial na vigente lei orçamentária.
Em discussão e votação a Indicação nº 002/2021, do vereador Giovani da Silva dos Reis.
Em discussão e votação a Indicação nº 003/2021, do vereador Giovani da Silva dos Reis.
Em votação o Pedido de Informações nº 004/2021 do vereador Edimilson Schmidt.
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O município de Arroio do Sal por 
meio da Secretaria Municipal de Saú-
de iniciou na quarta-feira (5 de maio), 
no Ginásio Municipal Jovino Alves Pe-
reira (Jardim Raiante), e no Ginásio do 
Centro Comunitário Prof. Gentil (Ron-
dinha), a etapa de imunização contra 
a Covid-19 de adultos de 55 a 59 anos 
que têm alguma comorbidade. E, a 
partir de 18 anos, gestantes, puérpe-
ras com parto até 45 dias, pessoas com 
síndrome de Down e com doença renal 

crônica. A vacinação seguiu também na 
quinta-feira, 6 de maio. 

Já nesta sexta-feira (07), pessoas aci-
ma de 50 anos, mediante comprovação 
de doença crônica, receberão a sua pri-
meira dose de vacina contra a Covid-19.

De acordo com o secretário da Saú-
de, Diego Feldmann de Vargas, comor-
bidades são doenças ou condições de 
saúde que aumentam o risco de condi-
ções mais graves da Covid-19. Para essa 
etapa de vacinação foram consideradas 

comorbidades: diabetes mellitus, pneu-
mopatias crônicas graves, hipertensão 
arterial, doenças cardiovasculares, 
doença cerebrovascular, doença renal 
crônica, imunossuprimidos, hemoglo-
binopatias graves obesidade mórbida, 
síndrome de down, e cirrose hepática.

Já informando para as próximas 
etapas da vacinação, para comprovar 
ser portadora de uma comorbidade a 
pessoa deverá apresentar, no ato da 
vacina, um documento médico original 

e cópia (exames, recei-
tas, relatório médico, 
prescrição médica etc). 
Poderão ser utilizados 
os cadastros já existen-
tes nas Unidades de 
Saúde. A vacinação para 
pessoas comorbidades 
ocorre enquanto durar 
as doses disponibiliza-
das pelo Ministério da 
Saúde. 

Pessoas com comorbidades seguem sendo vacinadas 
contra a Covid-19 em Arroio do Sal

A Secretaria Municipal 
de Obras de Passo de Tor-
res efetuou nesta semana  
a limpeza de valos para 
escoamento das águas na 
praia Mira Torres e praia 
Caravelle - próximo à pla-
taforma. Houve ainda lim-
peza de valos paralelos 
com a estrada dos pinos 

trecho da BR 101 até as 
proximidades de Currali-
nhos, limpeza e roçada de 
grama e poda de árvores 
junto à cabeceira da ponte 
Anita Garibaldi. 

Além disso, se mantém 
as limpezas e roçada das 
vias e passeios públicos, 
trabalhos de pinturas de 

meio fio, quebra molas e 
faixa de pedestres, desen-
tupimento, limpeza e dre-
nagem de bocas de lobo. 
No interior do município 
e bairros segue a manu-
tenção das estradas com 
a Moto Niveladora (Patro-
la)", concluí a comunica-
ção do Passo de Torres.

Secretaria de Obras segue com trabalhos 
por diversos locais do Passo de Torres

Na tarde de 29 de abril, o 
Secretário da Saúde de Arroio 
do Sal, Diego Feldmann, junta-
mente com a Enfermeira RT do 
SAMU, Alexa Rocha estiveram 
reunidos com o Comandante 

dos Bombeiros Voluntários de 
Arroio do Sal, Marcos Roberto 
dos Santos. 

"O objetivo foi firmar uma in-
tegração dos Bombeiros Volun-
tários com a equipe do SAMU e 

PA 24h - a partir da realizações 
de treinamentos -  para assim 
dar a comunidade de Arroio do 
Sal uma segurança muito mais 
aprimorada", destaca a comu-
nicação de Arroio do Sal.

Prefeitura de Arroio do Sal firma integração da 
Secretaria da Saúde e Bombeiros Voluntários

Conforme noticiado nesta 
quinta-feira (06), está ocor-
rendo a pavimentação da Rua 
Cincinato João Borges, locali-
zada em Três Cachoeiras. Tra-
ta-se de uma rua importante 

que dá acesso aos bairros Bela 
Vista e Iate. 

"O Prefeito de Três Cacho-
eiras, Flávio Raupp Lippert, in-
formou que está na busca de 
novos recursos para pavimen-

tação de outras ruas na cidade 
e interior - Deixando cada vez 
mais Três Cachoeiras bonita e 
organizada para todos", des-
taca a comunicação da prefei-
tura municipal .

Pavimentação da Rua Cincinato João 
Borges está ocorrendo em Três Cachoeiras
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O município de Dom Pedro 
de Alcântara - distante cerca de 
15km de Torres -  teve desviados 
R$ 8 milhões dos cofres públicos, 
os quais teriam sido subtraídos 
pelo tesoureiro da prefeitura, Si-
mão Justo dos Santos, de 38 anos. 
O ex-funcionário da prefeitura - 
que foi inicialmente preso no dia 
08 de março -   teria mandado o 
dinheiro para as contas pessoais 
dele, entre março de 2020 e feve-
reiro deste ano. Uma reportagem 
de Giovani Grizotti  - produzida 
pela RBS TV e exibida pelo Fan-
tástico - detalhou o esquema cri-
minoso neste domingo (2).

O destino dos recursos eram 
aplicações no mercado financei-
ro, mas o servidor alega ter per-
dido tudo. Para a reportagem 
do Fantástico, Simão não se ma-
nifestou, e seu advogado alegou 
que não se manifestaria porque o 
inquérito tramita em segredo de 
Justiça.   Ao prestar depoimento, 
o tesoureiro explicou que investiu 
em um mecanismo, conhecido 
como “stop loss”, mas perdeu o 
dinheiro. Ele pretendia usar os re-
cursos desviados para recuperar 
o prejuízo. "Ele acabou imaginan-
do que retirando da prefeitura 
ele conseguiria apostar nessas 

bolsas, investir nas bolsas, retirar 
o que ele havia perdido, e em um 
segundo momento devolver para 
Prefeitura Municipal", explica a 
chefe da Polícia Civil, Nadine An-
flor.

Segundo a prefeitura de Dom 
Pedro de Alcântara, o funcionário 
tinha várias senhas com as quais 
realizava as transferências que 
chegavam a R$ 150 mil cada. Ele 
também maquiava as prestações 
de contas. O alerta foi feito pelo 
gerente de uma das contas, que 
passou a estranhar as TEDs de va-
lores elevados.

O valor desviado representa 

quase metade de toda previsão 
de gastos para este ano da cidade 
com 2,5 mil habitantes. O tesou-

reiro foi indiciado por peculato, 
com pena que varia de 2 a 12 
anos de prisão. 

Suspeito de desviar R$ 8 milhões de Dom Pedro de 
Alcântara diz que perdeu dinheiro no mercado financeiro

Com a retomada das aulas 
presenciais no município de 

Arroio de Sal, retorno previs-
to para a partir de 17 de maio 

a Educação Infantil e, para 1º 
de junho, o Ensino Fundamen-
tal, a Prefeitura  do municipio 
- por meio da Secretaria da 
Saúde - reitera a importância 
da vacinação, especialmente, 
das crianças em idade escolar, 
contra a gripe H1N1.

De acordo com o secretário 
da Saúde de Arroio do Sal, Die-
go Feldmann de Vargas, pais e 
responsáveis devem procurar 
as salas de vacinas nas uni-
dades de saúde, o ESF Centro 
ou ESF Rondinha, para a imu-
nização das crianças na faixa 

de idade de 6 meses a meno-
res de 6 anos. “O inverno se 
aproxima e as aulas serão re-
tomadas, e as vacinas contra a 
gripe H1N1 estão disponíveis 
no Município para proteger 
as nossas crianças, gestantes, 
puérperas com até 45 dias de 
parto e profissionais de saú-
de”, reforça o secretário da 
Saúde.

A vacinação será também 
oportunidade para a atualiza-
ção das carteiras de vacinação, 
realizando as vacinas que não 
estiverem em dia. Procure o 

ESF Centro e o ESF Rondinha, 
de segunda a sexta-feira, das 
8h às 12h e das 13h às 17h. A 
vacinação vai ocorrer enquan-
to durarem as doses.

Vacinação Solidária - A Pre-
feitura Municipal de Arroio do 
Sal segue recebendo doações 
de alimentos não perecíveis 
nos pontos de vacinação, a 
serem destinados às famílias 
em vulnerabilidade social no 
Município. Fonte: ASCOM da 
Prefeitura Municipal de Arroio 
do Sal

Arroio do Sal intensifica vacinação contra H1N1 
em vista da volta às aulas

O Governo Municipal de 
Três Cachoeiras - em parceria 
com o CDL (Câmara de Diri-
gentes Lojistas) do município, 
está atuando na campanha 
de recolhimento de lixo ele-
trônico. Esta campanha esta-
rá ocorrendo até o dia 31 de 
maio.

"Pedimos a colaboração 
de todos em busca de uma 
cidade cada vez mais limpa. 
A campanha tem como ob-
jetivos contribuir com a pre-
servação do meio ambiente 
e dar destino correto a todo 
lixo eletrônico. O sucesso 
dessa campanha depende de 
você...participe!", ressalta a 
Prefeitura de Três Cachoeiras.

Os locais de entrega está 
no cronograma a seguir:

Campanha de recolhimento de lixo 
eletrônico ocorrendo em Três Cachoeiras

Valor representa quase metade de toda previsão de gastos para este ano do município que tem 2,5 mil habitantes

Na segunda-feira (3 
de maio), a Secretaria 
Municipal de Obras de 
Passo de Torres come-
çou a troca de todas as 
telas de proteção da 
Ponte Pênsil. "A recu-
peração começou no 
mês passado com a 
troca de vários lastros 
que estavam quebra-
dos, em seguida foi 
reativada a iluminação 
que estava precária e 
para finalizar a troca 
de todas as telas ga-
rantem a segurança de 
todos os usuários que 
transitam por ela dia-
riamente", ressalta a 
comunicação do Passo 
de Torres.

Além de ser um 
ponto turístico local, a 
Ponte Pênsil é um im-
portante trajeto para 

pedestres que querem 
cruzar o Rio Mampitu-
ba entre Torres (RS) e 
Passo de Torres (SC).

Troca das telas de segurança da Ponte 
Pênsil entre Passo de Torres e Torres
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Senac. Educação profissional mudando vidas.
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#mudandoavida

Senac Torres
Rua Júlio de Castilhos, 411

 (51) 3626.4908
 (51) 99701.1705

Mude de vida em poucos cliques.

CURSO DE
INFORMÁTICA
FUNDAMENTAL
OFFICE E MOBILE
60H

senactorres                    Senac RS

GERAL

A Diretora da UCS Torres, Dé-
bora Thomas, e a Gerente de 
Mercado, Perla Cesar, reuniram-
-se com lideranças do município 
dando  início a uma agenda de 
reuniões que visam uma maior 
inserção da universidade na co-
munidade local e regional, assim 
como, fomentar a relação da UCS 
com a sociedade.

Inicialmente, as reuniões fo-
ram realizadas com represen-
tantes de várias entidades do 
município, entre elas, o CDL, 
SINDILOJAS e  ACISATT. Também 
foram realizadas visitas às Rádios 
Maristela e Atlântico Sul, assim 
como em empresas e associações 
já conveniadas com a UCS Torres. 
Tão logo os Decretos permitam, a 
agenda será retomada com as de-
mais instituições públicas e priva-
das de Torres e região, incluindo, 
também, nas visitas, a Reitoria da 
UCS.

A história e a marca da Uni-
versidade de Caxias do Sul (UCS) 
estão associadas ao reconheci-
mento, no cenário da educação 
superior brasileira, ao longo dos 
seus mais de 54 anos, a sua forte 
vocação comunitária, construída 

ao longo do tempo, por um pro-
jeto institucional voltado para os 
interesses da comunidade.

Incluída no ranking das "Cam-
peãs da Inovação", que revela as 
empresas mais inovadoras do Sul, 
a UCS é considerada uma das em-
presas da categoria Ensino & Pes-
quisa mais inovadoras. O projeto 
está na sua 17ª edição e adota o 
Innovation Management Index, 
ferramenta da metodologia do 
Global Innovation Management 
Institute (GIMI) aplicado pelo IXL 
Center, de Cambridge, nos Esta-
dos Unidos.

Destaque em inovação

Conforme a Diretora Débora 
Thomas, " A UCS, além de ser 
reconhecida e estar incluída no 
ranking das "Campeãs da Inova-
ção"  do Sul,  alcançou o 1º lugar 
em Inovação entre as 89 univer-
sidades comunitárias e privadas 
de todo o país e, no ranking ge-
ral, que inclui as universidades 
públicas, foi classificada como a 
6ª melhor do Brasil em Inovação 
entre 196 instituições. Desta for-
ma, colocando-se como parceira, 

a UCS quer compartilhar com a 
comunidade os benefícios deste 
conhecimento produzido na Insti-
tuição e potencializar, através do 
ensino, da pesquisa e da exten-
são, assim como, pelas consul-
torias e serviços especializados e 
ações comunitárias e educativas, 
a sua relação com a sociedade. "

Para isso e visando uma re-
lação de crescimento mútuo, a 
UCS, com seu catálogo abrangen-
te de cursos de Graduação, Pós-
-graduação, Extensão, Mestrados 
e Doutorados, e através dos acor-
dos e das parcerias firmadas com 
as lideranças da iniciativa privada, 
com o poder público e sociedade 
civil, quer colaborar  para o de-
senvolvimento cultural, econômi-
co e social de Torres e região, 

Neste sentido, conforme a Ge-
rente de Mercado, Perla Cesar, 
"a Universidade de Caxias do Sul 
(UCS)  trouxe para o município de 
Torres e para a  Região do Litoral 
Norte, uma gestão direcionada a 
uma agenda comum entre uni-
versidade, poder público, setor 
empresarial e sociedade civil, 
com o objetivo de firmar parce-
rias que promovam o progresso 

social, econômico, científico e 
tecnológico. Nessa dinamização, 
destacam-se o empreendedoris-
mo e a inovação, tão necessários 
para a superação dos grandes de-
safios que a sociedade enfrenta 
desde o início da pandemia da 
Covid-19."  

A UCS Torres, acompanhando 
a complexidade e os desafios da 
vida contemporânea, está opor-
tunizando, através do processo 
seletivo contínuo, o ingresso na 
universidade em quatro  entradas 

anuais pelo vestibular, nota do 
ENEM, por transferência e segun-
da graduação. Além disso, lançou 
uma grande campanha de des-
contos e bolsas de até 100% de 
gratuidade em todos os cursos.

A UCS Torres está localizada na 
Av. José Bonifácio, 793 - Centro.  
Informações: (51) 3626-2186 / 
(51) 9 9874-1768 / (54) 99917-
0104).

FONTE: Assessoria da Universi-
dade de Caxias do Sul

Gerente de mercado da UCS e diretora da UCS Torres iniciam  
reuniões com lideranças da região para fortalecer parcerias

O Governo do Estado entre-
gou 107 viaturas, 112 motoci-
cletas e dois ônibus para a Bri-
gada Militar em solenidade no 
pátio da Academia de Polícia 
Militar (APM), em Porto Ale-
gre, na manhã da terça-feira 
(04/5). Para o Litoral Norte fo-
ram destinadas cinco viaturas 
e duas motos, que serão usa-
das no policiamento ostensivo 
nos municípios de Arroio do 
Sal, Dom Pedro de Alcântara, 
Morrinhos do Sul, Palmares do 
Sul, Capivari do Sul e Capão da 
Canoa. As viaturas são modelo 

Duster e semiblindadas, pro-
porcionando mais proteção 
aos policiais militares em ação.

 O comandante do Coman-
do Regional de Polícia Osten-
siva do Litoral (CRPO Litoral), 
tenente-coronel Leandro Oli-
veira da Luz, participou do 
ato de entrega das viaturas. O 
coronel Luz afirma que as via-
turas e motos já passam a ser 
utilizadas para garantir mais 
policiamento às comunidades 
e agendará, para breve, atos 
de entregas simbólicas aos 
prefeitos, junto com os coman-

dantes do 8º BPM, 2º BPAT e 
Unidades da Brigada Militar 
nos municípios contemplados.

Os veículos foram adquiri-
dos com recursos de emenda 
da bancada federal gaúcha, 
verba do convênio de repasse 
ao Fundo Especial da Segu-
rança Pública (Fesp) de taxas 
recolhidas pelo DetranRS, e de 
valores do Programa de Incen-
tivo ao Aparelhamento da Se-
gurança Pública (Piseg).

 
TEXTO: jornalista 
Jussara Pelissoli 

Litoral Norte recebe 5 novas viaturas e 2 novas motos para a Brigada Militar
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A prorrogação do Projeto enche os atletas de esperança para a superação da pandemia e o retorno das competições

ESPORTES 

Por Melissa Maciel 
(assessoria em comunicação)
_________________________

O Projeto “Somos Todos Hand 
Torres” é prorrogado até 02 de 
agosto em vista da possibilida-
de de competir nas etapas do 
Campeonato Estadual previstas 
para julho deste ano. A notícia é 
carregada de esperança diante o 
novo “normal” enfrentado pelos 
atletas das cinco categorias do 
Projeto com a pandemia do novo 
coronavírus.

O handebol é um esporte que 
demanda resistência associada a 
ações rápidas e potentes, como 
saltos, bloqueios, sprints e arre-
messos. E para estar preparado 
para o retorno das competições 
é preciso trabalhar muito. Os 
treinos seguem ocorrendo no Gi-
násio do CTG Porteira Gaúcha, lo-
calizado na Rua Capitão Balduíno, 
na Vila São João, em Torres, com 
todos os cuidados necessários im-
postos pela pandemia.

De acordo com a equipe técni-
ca do Projeto, ainda que não con-
firmado o retorno das competi-
ções, por enquanto a prorrogação 
do Projeto para dar continuidade 

aos treinos gera uma unidade em 
busca de um tão esperado objeti-
vo: jogar e competir. O que tam-
bém pode significar que a pande-
mia está próxima de ser superada 
com os atletas voltando às qua-
dras para as etapas do Estadual.

“Treinar com um objetivo a ser 
alcançado é sempre importante, 
pois motiva a equipe técnica e os 
atletas. A prorrogação do projeto 
nos devolveu a esperança de su-
perar tudo isso e voltar aos jogos”, 
conta o técnico Diego Bueno, 
cheio de motivação.

Os treinos no Projeto “Somos 
Todos Hand Torres” nas categorias 
Mirim Feminino, Cadete/Juvenil 
Feminino, Cadete/Juvenil Mas-
culino Infantil Feminino e Infantil 
Masculino não focam apenas em 
fundamentos técnicos, ações táti-
cas defensivas e ofensivas, a equi-
pe técnica segue uma proposta 
pedagógica voltada também ao 
lúdico, contribuindo não somente 
para resultados, como também 
para a vida social e escolar dos 
atletas.

“Valores morais como trabalho 
em grupo, cooperação, dedicação 
são sutilmente introduzidos na 

questão pedagógica. Percebemos 
que o trabalho dos treinos é reali-
zado com prazer, mais assimilação 
e mais animação. Vamos estar 
prontos para competir em breve”, 
reforça o técnico.

Os treinos das cinco categorias 

de handebol ocorrem de segun-
da a sexta-feira, das 17h às 21h, 
exceto para a categoria Mirim 
Feminino que treina nas terças, 
quintas e sextas-feiras, das 10h às 
12h, no Ginásio do CTG Porteira 
Gaúcha, localizado na Rua Capi-

tão Balduíno, na Vila São João, em 
Torres. >> Para mais informações 
de como fazer parte do “Somos 
Todos Hand Torres” e conhecer 
mais sobre Projeto, contate pelo 
Instagram: @somostodoshand-
torres2020

Projeto “Somos Todos Hand Torres” treina 
para o retorno das competições

ê

O Movimento Maio Amarelo nasceu com a proposta de chamar a atenção da sociedade para o 
alto índice de mortes e feridos no trânsito em todo o mundo.

Durante a campanha Maio Amarelo, é muito importante alertar também a população sobre a 
segurança dos animais para evitar atropelamentos nas vias públicas, pois infelizmente todos os dias, 
os animais domésticos e silvestres também são vitimas da irresponsabilidade no trânsito.

É importante ressaltar que, em caso de atropelamento de animais, a omissão de socorro pode 
ser considerada crime ambiental. A lei considera maus tratos abandonar animal doente, ferido, ex-
tenuado ou mutilado, bem como deixar de ministrar-lhe tudo o que humanitariamente se lhe possa 
prover inclusive assistência veterinária.

Os acidentes mais comuns envolvendo animais no trânsito são atropelamentos, principalmente 
em avenidas movimentadas e nas estradas urbanas e rurais, ou pelo transporte inadequado dentro 
do veículo. Muitas vezes, os tutores deixam os animais soltos ou apenas os levam no colo, o que 
pode provocar acidentes. 

Opções de acessórios para o transporte de pets não faltam. O que falta, muitas vezes, é o bom 
senso dos tutores: muitos levam os animais no colo de um passageiro, achando que desta forma 
estarão seguros, ou deixam seus cães soltos dentro do carro para que possam colocar o rosto para 
fora da janela. Os cachorros costumam apreciar o vento no rosto e os cheiros que captam durante o 
passeio, porém, se estiverem soltos, além de distrair o motorista, podem pular para fora do carro ao 
observar algo que os atraia, ação que provavelmente terá consequências graves ou óbito.

O risco, porém, não se restringe aos animais e nem tampouco a um acidente: basta uma freada 
brusca para um pet ser arremessado dentro do carro, se ferindo. 

Algumas dicas importantes para cuidar do transporte do seu Pet:
Caixas de transporte
A opção mais segura para gatos, aves, roedores e pequenos mamíferos são as caixas de trans-

porte. A primeira medida é verificar o tamanho ideal. A caixa deve possibilitar que o animal fique 
em pé e que possa rotacionar dentro da caixa. É fundamental que a caixa de transporte seja presa ao 
cinto de segurança, caso contrário, também pode ser arremessada em caso de acidentes ou freadas. 
Também não é recomendado levar a caixa de transporte no porta-malas. Mesmo que ela possa ser 

Maio Amarelo Animal

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

fixada, a má ventilação é perigosa e gera estresse para o animal. Quando não houver alternativa, deve-se 
colocar a caixa sem o tampão do porta-malas e refrescar a temperatura interna do veículo.

Cinto de segurança
O cinto de segurança é uma ótima opção para transportar cães, pois além de seguro, o cachorro pode vis-

ualizar o tutor e a paisagem externa, ficando mais calmo e sofrendo menos com temperaturas mais altas. É 
importante frisar que o cinto de segurança deve ser usado com um peitoral, pois este distribui os pontos de 
impacto. Se o cinto for usado com uma coleira ou enforcador pode gerar asfixia e lesões na coluna cervical 
durante um impacto.

Riscos e cuidados extras
Os animais não devem ser transportados na caçamba de pick ups. Além de não possuir o suporte adequado 

para o transporte, o animal seria facilmente arremessado em freadas bruscas, curvas ou acidentes. Além 
disso, ele pode ficar exposto ao frio ou sol, chuva, vento em excesso e poluição.

Em viagens ou passeios mais demorados é necessário realizar uma parada a cada duas horas para que o an-
imal possa se movimentar, fazer as necessidades, beber água e se alimentar em pequenas quantidades. Para 
animais que sentem náuseas ou ficam muito estressados com viagens é possível administrar medicamentos 
que reduzam os sinais. No entanto, isso deve ser feito apenas com orientação de um veterinário.

Cuide do seu amigão, não o deixe solto para“dar uma voltinha” e não o leve para o passeio sem guia. Ele 
atravessa a rua com a inocência de uma criança!!!!

CONHEÇA O TRABALHO DA ATPA.
A ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) cuida de animais abandonados, encaminha 

para esterilização e adoção e alimenta animais em diversos pontos da cidade. Estes animais foram mui-
tas vezes deixados por veranistas ou abandonados por moradores, entre eles muitos idosos e doentes. 
Nosso telefone de contato é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de várias maneiras, seja com uma 
contribuição na conta da ATPA (Associação Torrense de Proteção Animal) Banrisul (041) Agência 0955, con-
ta 06.032079.0-6, CNPJ: 00.940.020/0001-42  com doação de ração ou compra de nossos produtos como 
copos, calendários ou camisetas, para isso é só combinarmos a entrega.

ADOTE. Os animais que aguardam um lar amoroso em lar temporário da ATPA são lindos, saudáveis e só 
precisam de uma chance para retribuir com amor por toda a vida. Abra seu coração e venha conhecer nos-
sos lindos e amorosos animais disponíveis para adoção ou ajude-nos a divulga-los. Visite nossas redes soci-
ais, faça contato através de nosso telefone e combine uma visita, que pode ser feita com toda a segurança.

Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como entidade a ser beneficiada. 
Fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas tampinhas e entre em contato conosco.

Adquira nosso calendário e ajude a ATPA a realizar esterilização a atendimentos veterinários aos animais 
que se encontram em estado de abandono em nossa cidade. Com apenas R$10,00 você ajuda a ATPA a 
ajudar nossos animais.

Acesse a Página da ATPA no facebook ou no Instagram. Precisamos de doação de ração.
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ADMINISTRAÇÃO NOS TEMPOS DA PANDEMIA 

Já faz mais de 10 anos que larguei 
a docência na universidade local. Quando 
iniciei lá nos idos de 1994, minhas primei-
ras disciplinas foram a TGA I e TGA II. 
Para a maioria das pessoas isso não 
quer dizer nada. Mas eram as Teorias 
Gerais da Administração, ou seja, o bási-
co para quem quisesse iniciar no curso 
de administração.  

Eu tinha a missão de iniciar os alu-
nos ao curso e mostrar o que eles teriam 
pela frente nos quatro anos seguintes de 
curso. Naquele momento o aluno decidia 
a sua permanência ou desistência.  

Lembro que o meu mantra era o 
mesmo nos 18 anos de docência: a es-
sência da administração são as pessoas 
e a base de uma boa administração está 
nas funções do administrador: Planeja-
mento, Organização, Direção e Controle. 
Simples assim. E de lá para nada mudou 
mesmo. 

Como estava há algum tempo fora 
do mercado resolvi olhar uma live de 

Consultores aqui da cidade e região. Pelo 
chamado da live me pareceu que falariam 
sobre “novidades” na administração para 
o enfrentamento das dificuldades advin-
das da pandemia. 

Interessante é que as pessoas que 
não conhecem o assunto, intitulam os 
que conhecem (ou dizem conhecer) co-
mo revolucionários ou algo do tipo. Mas 
pelo que se vê, não há nada de novo em 
seus discursos, exceto a tecnologia que 
existe hoje. São ainda os mesmos con-
ceitos básicos da administração. Uma vi-
sita aos antigos teóricos da administra-
ção, que diga-se de antemão, têm um 
pouco mais de um século de existência.  

Fiquei feliz! 
Durante muitos anos a minha gera-

ção de administradores tentou abrir os 
horizontes dos gestores das empresas de 
nossa cidade, e mostra-los a necessida-
de de profissionalizar a administração de 
suas empresas, seja com profissionais 
formados em administração de empresas 

ou em forma de consultoria ou assesso-
ria. Primeiro tentou-se, nas gerações em-
preendedoras, mas como os resultados 
não foram os esperados, passou-se para 
a segunda geração. Esta já deu uma me-
lhor resposta, mas ainda insuficiente, pois 
muitos teimavam em repetir o modelo das 
gestões iniciais e fazer como seus ante-
cessores sempre fizeram. 

Minha felicidade é que passadas 3 
gerações começa-se a enxergar uma luz 
no fim do túnel. Hoje, a nova geração de 
empreendedores está começando a bus-
car ajuda administrativa em profissionais 
da área, através de consultorias e/ou as-
sessorias.  

Uma ótima notícia, parabéns aos 
envolvidos. 

Em resumo o evento foi:  
“Uma live dos tempos modernos, 

repleta de conceitos de administração 
dos velhos tempos! “ 
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